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DESTAQUE

INCIDÊNCIA LOCAL DE CASOS DE COVID-19 
JÁ É SUPERIOR À MÉDIA NACIONAL

A Direção Geral da Saúde 
anunciou na passada segun-
da-feira os valores por con-
celho em relação à incidên-
cia cumulativa a 14 dias da 
doença Covid-19. Os dados 
referem-se aos casos confir-
mados entre 28 de outubro 
e 10 de novembro e não são 
nada positivos para Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde 
que continuam no nível mais 
elevado (igual ou superior a 
240 casos por 100 mil habi-
tantes) de risco de contágio 
tendo em conta a quantidade 
de infetados em relação ao 
número de residentes, com 

um agravar de cenário des-
de o final de outubro para 
esta quinzena de novembro, 
em sintonia com o resto da 
região norte (ver gráfico). O 
concelho poveiro conta com 

930 casos por cada 100 mil 
pessoas, ou seja, foram cerca 
de 585 infetados nessas duas 
semanas dado que a popu-
lação oficial é de cerca de 
63 mil habitantes segundo o 

Um surto de legionella 
no eixo Póvoa de Varzim 
- Vila do Conde – Ma-
tosinhos já matou 9 pes-
soas, segundo fonte da 
Administração Regional 
de Saúde no Norte. O nú-
mero de óbitos foi atuali-
zado na passada terça-feira 
após mais uma morte no 
Hospital Pedro Hispano, 
onde ainda se encontra-
vam internadas 12 pessoas 
num total de 44 utentes já 
atendidos (sete faleceram). 
No Centro Hospitalar da 
Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde nesta altura já só 
estão internados seis doen-
tes entre as 28 pessoas que 
já lá foram assistidas (duas 
mortes). No Hospital de 
S. João permanecem seis 

SURTO DE LEGIONELLA JÁ MATOU 9 PESSOAS NA REGIÃO
doentes internados. No to-
tal já foram diagnosticados 
mais de oito dezenas de ca-
sos na área do Grande Porto 
desde o fim do mês passado. 

Nos últimos dias foram 
realizadas diversas colheitas 
para análise em diferentes 
espaços industriais e comer-
ciais, águas de consumo e 
secreções dos doentes, tendo 
as autoridades decidido, com 
base no trabalho desenvolvi-
do e como medida cautelar, 
suspender o funcionamento 
das torres de refrigeração de 
duas indústrias localizadas 
em Matosinhos, por suspei-
ta de estarem no origem do 
problema. 

O Ministério Público 
abriu um inquérito para in-
vestigar as causas deste sur-

to devido à dimensão que já 
atingiu. 

EDIL PREOCUPADA 

Elisa Ferraz confirmou 
em conferência de imprensa 
que tomou conhecimento do 
surto de legionella em Vila 
do Conde no passado dia 2 
devido ao caso próximo de 
uma pessoa infetada. 

A autarca afirma-se preo-
cupada com o que se está a 
passar e confirmou que de-
correram várias as inspeções 
sem que qualquer empresa 
ou equipamento tenha sido 
encerrado no concelho vi-
lacondense. A edil também 
revelou que disponibilizou 
ajuda municipal para o que 
for preciso e acrescentou que 

as análises à água para con-
sumo não indicaram qual-
quer problema.  

A presidente da Câmara 
defendeu ainda o trabalho 
que tem vindo a ser desen-
volvido pela autoridade de 
saúde local, sobretudo por 
ser feito com poucos meios 
humanos e ao mesmo tempo 
que lida com a questão da 
pandemia da Covid-19. 

Elisa Ferraz está igualmen-
te a aguardar o desenrolar da 
investigação para apurar o 
eventual crime ambiental. 

PARTIDOS 
SOLIDÁRIOS

O PS de Vila do Conde, as 
Concelhias do PCP de Vila 
do Conde, Póvoa de Varzim 

e Matosinhos e o Partido 
Ecologista “Os Verdes” 
também já manifestaram 
preocupação com o surto 
através de comunicados 
enviados à nossa redação. 

O QUE É 

A legionella não é conta-
giosa e contrai-se por ina-
lação de gotículas de vapor 
de água contaminada (ae-
rossóis) de dimensões tão 
pequenas que transportam 
a bactéria para os pulmões, 
depositando-a nos alvéolos 
pulmonares. Os sintomas 
mais graves são similares 
aos de uma pneumonia 
grave e o tratamento pode 
exigir o uso de um ventila-
dor.

Instituto Nacional de Esta-
tística. O município vilacon-
dense teve 865 casos por 100 
mil pessoas, isto é, perto de 
692 infetados uma vez que 
a população residente esti-

mada ronda os 80 mil ha-
bitantes. A média nacional 
é de 760 casos por cem mil 
habitantes, valor que coloca 
Portugal em décimo a nível 
europeu. Póvoa de Varzim 
e Vila do Conde estão aci-
ma da média do nosso país. 
Nas localidades vizinhas os 
números também são alar-
mantes em Esposende (597), 
Barcelos (799) e Famalicão 
(1349), superando larga-
mente o quociente para o 
nível mais elevado de risco. 
Esta nova metodologia se-
gue as categorias utilizadas 
pelo Centro Europeu de 
Prevenção e Controlo das 
Doenças.
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POLÍTICA

A Iniciativa Liberal emi-
tiu um comunicado a de-
nunciar o que considera 
serem as “irregularidades 
nas obras no Parque de Es-
tacionamento do ex-Quar-
tel”. O partido começa por 
defender que a “requalifi-
cação das infraestruturas 
do Bairro da Matriz resul-
tou numa perda de mais 
de 50 lugares de estacio-
namento anteriormente 
disponíveis”, recordando 
a “insatisfação demons-
trada pelos moradores”, 
algo que terá levado, se-
gundo a Iniciativa Liberal, 
à decisão de Aires Pereira 
avançar para “a construção 
de um edifício no antigo 
Quartel Militar, destinado 
a estacionamento pago, em 
substituição do estaciona-
mento gratuito existente”. 
O coordenador Ricardo 
Zamith afirma que, “para 
além de não constar na 
lista de obras financiadas 
no âmbito da Operação 
de Reabilitação Urbana, a 
obra não cumpre o previsto 
no Plano de Urbanização 
da Póvoa de Varzim”, onde 
recorda que “está prevista 
a abertura de um novo ar-
ruamento que prolonga a 
Rua de Carlos Alberto até à 
Rua Cidade do Porto, atra-
vessando, precisamente, o 
local onde se construirá o 
novo parque de estaciona-

mento”. O dirigente poveiro 
da Iniciativa Liberal alerta 
que este é “mais um atropelo 
de um Plano Municipal de 
Ordenamento do Território”, 
dando outros exemplos pas-
sados: “a Construção do Pos-
to de Turismo Interativo, já 
apelidado de “Mamarracho” 
do Passeio Alegre, em Zona 
Especial de Proteção da For-
taleza – Non Aedificandi; a 
Construção do Bar do Quião 
em claro desrespeito pelo 
Plano de Ordenamento da 
Orla Costeira. Na nota en-
viada à imprensa, Ricardo 
Zamith sublinha que ao pre-
sidente da Câmara “cumpri-
ria zelar pelo cumprimento 
da legalidade urbanística e 
pelo ordenamento do terri-
tório municipal”, acusando o 
executivo de “fazer o que lhe 
apetecer”, fazendo os povei-
ros “pagar uma obra não pla-

INICIATIVA LIBERAL CRITICA OBRA E CÂMARA DEFENDE-A

neada” e “pagar para utilizar 
o parque de estacionamen-
to”. A terminar, a Iniciativa 
Liberal sustenta que “estes 
maus hábitos são o resultado 
de mais de 25 anos de poder 
absoluto, onde navegar à vis-
ta se tornou prática”, prome-
tendo lutar “sempre por uma 
cidade moderna, vibrante e 
plural, governada dentro da 
lei e com planeamento”. 

As críticas da Iniciativa 
Liberal levaram a Câmara a 
publicar uma nota sobre as 
obras de ampliação do Par-
que de Estacionamento do 
antigo Quartel. Começando 
por frisar que “a requalifica-
ção do Bairro da Matriz se 
encontra quase terminada”, 
a autarquia defende que “foi 
necessário avançar com uma 
solução definitiva para a ca-
rência de estacionamento no 
centro da cidade”, exempli-

PCP QUESTIONA GOVERNO E APRESENTA VÁRIAS PROPOSTAS
O Partido Comunista Por-

tuguês questionou a ministra 
Marta Temido sobre a situa-
ção do Serviço Nacional de 
Saúde na região, particular-
mente sobre a concretização 
do investimento anunciado 
para o Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde (propondo a transfe-
rência de verbas do Ministé-
rio da Saúde no valor de 3,5 
milhões de euros para elabo-
ração do programa funcional 
e dos projetos de execução de 
arquitetura e especialidades 

para a construção do novo 
hospital, cujo investimento 
total se estima em 70 milhões 
de euros).A interpelação da 
deputada Diana Ferreira foi 
feita no âmbito da discussão 
do Orçamento do Estado, 
que decorre na Assembleia 
da República.

O mesmo partido também 
apresentou outras propostas 
com ligação à Póvoa de Var-
zim e à região em que se inse-
re, nomeadamente a elimina-
ção de portagens na A28 e o 
alargamento da gratuitidade 

do transporte público até aos 
18 anos, bem como questões 
relacionadas com o Porto de 
Pesca da Póvoa e a captura do 
Espadarte, uma preocupação 
manifestada por armadores 
poveiros.

A parlamentar comunis-
ta também protagonizou na 

ficando que “isso que tem 
vindo a ser feito, desde o 
passado dia 16 de setembro, 
altura em que começaram os 
trabalhos preparatórios do 
Parque de Estacionamento 
do Antigo Quartel”. A infor-
mação municipal sustenta 
que, “ao duplicar o número 
de lugares, passando de 220 
para um total de 435 lugares, 
o Parque de Estacionamen-
to irá aumentar os níveis de 
conforto e de qualidade de 
vida não só dos residentes 
daquela zona, mas de todos 
os poveiros que circulem 
no coração da  cidade”. A 
mesma fonte sublinha que 
“esta empreitada contribuirá 
também para o aumento sig-
nificativo da capacidade de 
estacionamento no centro 
da cidade, descongestionan-
do os arruamentos do Bairro 
da Matriz e permitindo uma 

circulação mais ordenada”. 
Explica a Câmara que “esta 
obra de valorização susten-
tável do património públi-
co foi pensada de forma a 
aproveitar ao máximo o es-
paço disponível, através da 
criação de dois andares e da 
implementação de soluções 
económicas, rápidas e de 
fácil execução”. Na resposta 
à Iniciativa Liberal, é tam-
bém assegurado que “o pro-
jeto de execução do Parque 
de Estacionamento teve 
em atenção os documentos 
de planeamento em vigor, 
não colocando em causa a 
envolvente nem a eventual 
necessidade de abertura de 
novas interligações”. Refi-
ra-se que este investimento 
do Município da Póvoa de 
Varzim custará cerca de 979 
mil euros e estará concluído 
daqui a 8 meses.

última semana, na Bibliote-
ca Municipal, uma “Audição 
sobre a educação e a Escola 
Pública na Póvoa de Varzim”, 
em que foram abordados 
problemas e questões coloca-
dos por estudantes, professo-
res, assistentes operacionais, 
pais, sindicatos e associações 
de pais, num debate que ser-
viu também de denúncia de 
problemas e de apresenta-
ção de contributos. No caso 
do concelho poveiro foram 
apontadas várias situações 
a corrigir: o cumprimento e 

atualização da Carta Educati-
va Municipal; a dinamização 
de uma rede pública de cre-
ches e jardins de infância; a 
falta de transportes públicos; 
o facto de as cantinas esco-
lares estarem quase todas 
concessionada; inexistência 
de equipamentos tecnológi-
cos ou obsoletos; impasse na 
remoção de amianto; falta 
de professores, auxiliares de 
ação educativa, psicólogos, 
técnicos especializados e ou-
tros profissionais da educa-
ção.
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MUNICÍPIO

AUTARQUIA NÃO FAZ AUMENTOS, MAS 
PEDE EMPRÉSTIMO DE OITO MILHÕES

Já se sabe como é que a 
Câmara da Póvoa de Var-
zim vai conseguir arran-
jar dinheiro para que em 
2021 não aplique qualquer 
aumento nos preços das 
taxas de fornecimento de 
água, recolha de resíduos, 
tratamento de saneamento 
e no IMI – Imposto Muni-
cipal sobre Imóveis.Tam-
bém não será lançada uma 
derrama sobre os lucros da 
empresa e a fatia do IRS do 
qual a autarquia abre mão 
para os munícipes volta-
rá a suceder. Resumindo: 
aumentos zero, mas para 
isso vai ter de ocorrer uma 
ginástica financeira cujos 
contornos o presidente 
explicou, com detalhe, no 
final da reunião do execu-
tivo. 

Aires Pereira come-
çou  por reafirmar a boa 
nova para a carteira dos 
poveiros: todas as taxas 
do município não vão ter 
agravamento num 2021 
que terá muito reflexo ne-
gativo no tecido económi-
co por causa da pandemia 
de COVID 19. O ano é 
também factualmente de 
eleições autárquicas só que 
a política de alívio da car-
ga fiscal sobre os poveiros 
é algo que já vem detrás, 
independentemente do ca-
lendário eleitoral, vincou o 
autarca. Os agravamentos 
que vão ser praticados pe-
los fornecedores dos siste-
mas de água e tratamen-
to de lixos, por exemplo, 
ou mesmo, caso vá para 
a frente a duplicação do 

valor da taxa dos resíduos 
imposta pelo Governo; são 
despesas que a Câmara vai 
assumir, não repercutindo 
nas faturas nos poveiros. 

Para cobrir tudo isso a Câ-
mara precisa de ter as suas 
verbas disponíveis, nomea-
damente aqueles montantes 
que foram afetados a obras 
que, da mesma forma, a au-
tarquia não quer deixar de 
fazer já que pode beneficiar 
de uma benesse da Europa. 
O aproveitamento dos fun-
dos comunitários tem sido 
reduzido no Norte (38 por 
cento) e há uma oportunida-
de de ouro para os concelhos 
que têm projetos prontos 
para serem executados (no 
caso da Póvoa, as obras nas 
escolas e o prolongamento 
da via B, por exemplo) ou 
já em marcha, de verem a 
comparticipação aumenta-
da.     Neste cenário, o exe-
cutivo poveiro não hesitou 
e aprovou uma ida à banca 
para ter 8 milhões e 200 mil 
euros para obras que iam ser 
pagas somente pelos cofres 
autárquicos, libertando as 
suas verbas para suportarem 
a falta de aumentos para os 
poveiros e os acréscimos 
para os fornecedores. 

A contração do emprésti-
mo foi aprovada pela oposi-
ção à maioria PSD e Miguel 
Fernandes que esteve na 
reunião com o outro ele-
mento do PS, José Milhazes, 
justificou a votação positiva 
com o facto de estarem em 
causa empreitadas que fo-
ram aprovadas pelo Partido 
Socialista.

BAIRRO DOS 
PESCADORES ESPERA 
AVAL DO TRIBUNAL

A vereação aprovou duas 
medidas com reflexos no es-
paço público. 

Foi dada luz verde à pro-
posta de adjudicação da re-
qualificação do Bairro dos 
Pescadores que, segundo o 
presidente da Câmara, Ai-
res Pereira, vai custar mais 
de 900 mil euro, sendo um 
investimento desejado pela 
comunidade que habita 
aquela zona. A obra vai ficar 
a cargo da empresa Acácio 
da Caridade Ferreira & Ir-
mão e todo o processo foi 
remetido para o Tribunal 
de Contas tendo em vista a 
obtenção do visto para o ar-
ranque dos trabalhos. Será 
feita a substituição dos pa-
vimentos e infraestruturas 
existentes, nomeadamente 
águas residuais domésticas 
e pluviais, abastecimento de 
água, redes elétricas e ilumi-
nação pública. 

A nível ambiental foi de-
cidida a inclusão do muni-

cípio num projeto desen-
volvido em parceria na Área 
Metropolitana do Porto e 
que prevê aumentar a man-
cha verde nos territórios, ou 
seja, criar condições para o 
repovoamento de árvores em 
espaços públicos. O Centro 
Regional de Excelência em 
Educação para o Desenvol-
vimento Sustentável prevê a 
plantação de 100 mil árvores 
e permitirá um aumento das 
áreas verdes com espécies 
autóctones.   Este projeto de 
educação ambiental conta-
rá com a colaboração com 
as escolas e associações do 
concelho. 

APOIO EXTRA 
ÀS ASSOCIAÇÕES

Vão poder receber ajuda 
da Câmara todas as associa-
ções poveiras que estejam 
a atravessar dificuldades 
financeiras decorrentes da 
quebra de receitas resultan-
te da suspensão parcial ou 
total de atividade por causa 
das restrições impostas pelo 
combate à Covid-19. Para 

isso o executivo municipal 
aprovou um regulamento 
que define as regras que 
têm como objetivo garantir 
a sobrevivência do tecido 
associativo, justificou Ai-
res Pereira. O edil diz que 
a candidatura ao apoio ex-
cecional está simplificada 
e dele vão poder beneficiar 
todas as associações que 
não disponham já de um 
contrato-programa estabe-
lecido com a Câmara, que 
assim pretende ressarcir 
o acréscimo de despesas 
causadas pela pandemia e 
compensar os efeitos nega-
tivos decorrentes da parali-
sação. 

ÁGUA SEGURA E DE 
QUALIDADE

O indicador de qualidade 
e segurança da água da tor-
neira no concelho da Póvoa 
de Varzim atingiu o nível de 
100%, situando-se acima da 
média nacional de 98,66%. 
O facto foi realçado pela 
autarquia na sequência da 
publicação do último Re-
latório Anual dos Serviços 
de Águas e Resíduos em 
Portugal e “após terem sido 
realizadas todas as análi-
ses previstas sem registo 
de incumprimentos”. Em 
comunicado, é frisado que 
“este resultado é o reflexo 
do trabalho consistente que 
o Município da Póvoa de 
Varzim tem desenvolvido 
ao longo dos anos no âmbi-
to da qualidade da água que 
é fornecida aos munícipes”. 
consumidores.

INSCRIÇÕES 

ABERTAS
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SAÚDE

CENTRO HOSPITALAR AMPLIA CAPACIDADE DE 
INTERNAMENTO PARA ENFRENTAR SURTOS

O Centro Hospitalar Pó-
voa de Varzim – Vila do 
Conde, liderado pelo ad-
ministrador José Gaspar 
Pais, anunciou na passada 
sexta-feira uma ampliação e 
readaptação da capacidade 
de internamento. Trata-se 
da criação de uma “nova 
unidade - afeta ao Serviço 
de Medicina Interna – que 
acrescenta 10 camas à lota-
ção hospitalar”. 

O comunicado lembra que 
“o atual contexto pandémi-
co, a que se associa a limita-
ção infraestrutural, determi-

nou que esteja já em curso 
uma obra de ampliação do 
Serviço de Medicina Inter-
na, localizado na unidade de 
Vila do Conde. 

No entanto, “enquanto a 
obra prossegue” avançou-se 
para “outra decisão que po-
tenciou o aumento, esta se-
mana, do número de camas”. 
Foi adiantado que, “face à 
pressão motivada pela pan-
demia e também pelo surto 
de legionela, o Centro Hos-
pitalar acaba de readaptar os 
sete consultórios adstritos 
ao Serviço de Consulta Ex-
terna, da unidade da Póvoa 
de Varzim, a um serviço de 
internamento (Medicina 3), 
com capacidade para 10 ca-
mas, enquanto decorrem as 
obras de ampliação do Ser-
viço de Medicina Interna”. 

A mesma fonte sublinha 
que “esta realocação de es-
paço permite aumentar, de 
imediato, a capacidade de 
resposta, com a consequen-

te dotação de camas para 
doentes de Covid-19 e ou-
tras patologias, permitindo, 
similarmente, o desconges-
tionamento do Serviço de 
Urgência”. 

Isto signifi ca que, “das 7 
camas inicialmente alocadas 
a doentes Covid-19 e fruto 
desta readaptação de espaço 
e da supressão de parte da 
atividade cirúrgica não prio-

ritária e não urgente, são 13 
as camas atualmente dispo-
níveis, podendo a capacida-
de futura crescer para as 26 
camas destinadas a doentes 
infetados”.

A Junta de Freguesia de Estela
deseja  Boas Festas 

a toda a população

José Armandino Domingues
Presidente da Junta de Freguesia de Estela
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EDUCAÇÃO

ARRANCOU OBRA DO PAVILHÃO DA EÇA DE QUEIRÓS
No passado dia 6 foi 

efetuado o auto de consig-
nação da obra de constru-
ção de um novo pavilhão 
na Póvoa de Varzim, mais 
propriamente em área da 
Escola Secundária Eça de 
Queirós. Foi o passo bu-
rocrático que faltava para 
a empresa Atlântinível co-
meçar com os trabalhos 
que vão durar 420 dias (no 
máximo) e custar sensivel-
mente um milhão e meio 
de euros. Há dois anos, 
em 2018, foi estabelecido 
um acordo de cooperação 
técnica entre a autarquia e 
o ministério da Educação 
que permite ao Município 
assumir-se agora como 
dono da obra. Além do 
pavilhão em si - ou seja a 

zona para jogos de andebol, 
basquetebol, boccia, corfe-
bol, futsal e voleibol, ginás-
tica e jogos de raquetes e de 
combate - haverá balneários 
para alunos e professores, 

duas portarias, ginásio e sala 
de apoio a docentes. As en-
tradas autónomas vão per-
mitir que, fora do período de 
aulas, o espaço seja ocupado 
por associações ou pela po-

ALUNOS DE BEIRIZ PARTICIPAM EM MISSÃO DA CRUZ VERMELHA
Os alunos do Curso Pro-

fissional de Cozinha/Pas-
telaria da Escola de Beiriz 
estão a ter um papel fun-
damental numa iniciativa 
solidária da Delegação da 
Cruz Vermelha da Póvoa 
de Varzim que está a per-
mitir que tenham acesso a 

pão 120 famílias sinalizadas 
pelo pelouro da Ação Social 
da Câmara Municipal. A 
iniciativa intitulada “Trigo 
Solidário” está a garantir a 
distribuição de 700 unidades 
diárias e insere-se no projeto 
CLDS4G (Contrato Local de 
Desenvolvimento Social) da 

Cruz Vermelha que, neste 
caso, voltou a contar com 
donativos e ajuda de empre-
sas locais, nomeadamente 
a Mercadona que oferece a 
farinhas, a RCM etiquetas e 
a CIE – Companhia Indus-
trial de Embalagem, mas 
também as padarias S.Pe-

COLÉGIO DE AMORIM É ESCOLA AZUL E AMIGA DA CRIANÇA
Este tem sido um mês de 

Novembro da confirmação 
de conquistas no Colégio 
de Amorim. A instituição 
de ensino anunciou que 
passou a ser uma ‘Escola 

Azul’, tendo prometido nos 
próximos dois anos “dinami-
zar atividades que têm como 
missão promover a Literacia 
do Oceano na comunidade 
escolar e criar gerações mais 

responsáveis e participati-
vas, que contribuam para a 
sustentabilidade do Oceano”. 
O Colégio de Amorim tam-
bém divulgou que continua-
rá a ser uma “Escola Amiga 

pulação.   Contará também 
com bancadas num piso 
elevado, com capacidade de 
até 150 lugares sentados e 
80 lugares de pé, tendo sido 
acautelado o acesso e per-

manência no espaço de 
pessoas com necessidades 
especiais. A Câmara esta-
beleceu que a concretiza-
ção do projeto como de 
“interesse público”.

da Criança”, tendo sido dis-
tinguidos, pelo terceiro ano 
consecutivo, diversos “proje-
tos implementados a pensar 
no desenvolvimento dos alu-
nos, com o apoio do Serviço 

de Psicologia e Orientação 
e do corpo docente”, sendo 
exemplos as iniciativas: ‘À 
conversa com…’, ‘Tutorias’ 
e ‘Publicações psicológicas 
em rede’.

dro, Luar, Casa do Cacau, 
Veiga, Smile, Bolacha Maria, 
Avelino Vaz e Oliveira 2. “A 
missão solidária agradece a 
todos os que participaram 
nesta iniciativa pelo seu 
grande valor humanitário”, 
lê-se na informação da Cruz 
Vermelha.
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ILUMINAÇÕES DE NATAL PARA AJUDAR COMÉRCIO LOCAL
Um pouco por todo o 

centro da cidade da Póvoa 
de Varzim há artefactos 
alusivos ao Natal e na Praça 
do Almada pontifica nova-
mente uma árvore gigan-
tesca. O presidente da Câ-
mara, Aires Pereira, disse 
que o município foi sensi-
vel ao que a época significa 
para as crianças e, por ou-
tro lado, corresponde a um 
desafio do comércio local. 

“Com o mote, o Comér-
cio Local Está ao Seu Lado 
– É Bom Comprar aqui, 
o município da Póvoa de 
Varzim lançou o desafio 
a todos os comerciantes 
da cidade para que anteci-
pem as suas decorações, se 
preparem com mais tem-
po para abraçar esta épo-
ca festiva. Haverá música 
pelas ruas, com animação 
proveniente da Cabine de 
Som, instalada no Coreto, 
na Praça do Almada. Men-
sagens e informações úteis, 

uma boa seleção musical, 
ajudarão a criar o ambiente 
mais envolvente e que atin-
girá um brilho maior com as 
iluminações em mais de 30 
pontos selecionados”. 

O vereador do PS, Miguel 
Fernandes, entende a impor-
tância desta medida em tem-
po natalício. 

ESTABELECIMENTOS 
POVEIROS PODEM 
ABRIR ÀS 9H À SEMANA

Aires Pereira decidiu au-
torizar a abertura anteci-
pada dos estabelecimentos 
de comércio a retalho e de 
prestação de serviços para as 
9h durante os dias úteis até 
ao dia 23 de novembro, ao 
invés das 10h fixadas pelo 
Governo numa Resolução 
do Conselho de Ministros. O 
presidente da Câmara Mu-
nicipal da Póvoa de Varzim 
tomou esta decisão, no exer-
cício da competência que lhe 

GARANTIDA BOA INSERÇÃO PAISAGÍSTICA DE ARMAZÉNS DE PESCA
Por causa da pandemia de 

Covid 19, regista-se   uma 
nova derrapagem do   prazo 
de conclusão de construção 
dos armazéns na zona sul do 
porto de pesca da Póvoa de 
Varzim. É essa a designação 
do local já que nas bacias 
portuárias não se aplicam 
territórios administrativos 
municipais porque, caso 
contrário, ali seria área de 
Vila do conde já que inclusi-
ve está paredes meias com a 
marginal das Caxinas. A em-
preitada é da responsabilida-

de da Associação pró-Maior 
segurança dos Homens do 
Mar cujo presidente José 
Festas confirmou na Onda 
Viva que o prazo foi pror-
rogado até ao final do ano. 
A obra está a ser realizada 
numa área enorme e impli-
ca um grande investimento, 
realça José Festas, mas além 
dos armazéns das pescas o 
espaço terá também ofici-
nas que se encontram nas 
Caxinas.   Com os novos ar-
mazéns, a Câmara da Póvoa 
poderá obter os espaços que 

tem alugados junto ao posto 
salva-vidas onde está a sur-
gir o 2.º pólo da marina. José 
Festas sabe que houve con-
testação da vizinhança ao 
empreendimento pelo impa-
to visual que poderia causar 
no final. Mas o presidente da 
Associação Pró-Maior Segu-
rança dos Homens do mar 
sublinha que foi resolvido 
um problema antigo e que 
do ponto de vista estético 
nada haverá a apontar. Sobre 
a questão da sujidade que a 
atividade nos armazéns po-

derá causar, José Festas dá a 
garantia de que tal não suce-
derá enquanto estiver à fren-
te da associação.Uma novi-

dade deixada pelo dirigente é 
que naquele local há-de sur-
gir um monumento ligado ao 
salvamento marítimo.

é conferida pela legislação, 
após pronúncia favorável da 
Delegação de Saúde da Pó-
voa de Varzim e da Polícia 

de Segurança Pública. O edil 
sublinhou que esta “é mais 
uma medida de apoio ao co-
mércio tradicional poveiro 

com o objetivo de ajudar os 
comerciantes a reverterem 
os efeitos negativos causa-
dos pela pandemia”.
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OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO 
ESTÁ QUASE PRONTA EM TERROSO

O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim deslo-
cou-se a Terroso para ob-
servar o estado das obras 
de ampliação do Cemitério. 
A autarquia garante que a 
intervenção, que duplicou 
a capacidade, amplitude e 

área, está praticamente con-
cluída, tendo frisado ser “um 
investimento de grande im-
portância para a freguesia 
no valor de cerca de meio 
milhão de euros”. 

O comunicado refere que 
o município liderado por Ai-

Tal como já sucedeu no 
passado dia 15, também 
no próximo domingo, 
dia 22, as feiras semanais 
da Estela e de Aver-o-
-Mar decorrerão com 
restrições no horário 
devido ao recolhimento 
obrigatório determina-
do pelo Governo a partir 
das 13h. Ambas funcio-
nam apenas até esse li-
mite temporal depois de 
abertura às 8h da manhã. 

A mais afetada por 
esta situação acaba por 
ser a feira estelense dado 
que normalmente recebe 
muitas pessoas durante a 
parte da tarde, obrigando 
a que o movimento seja 
previsivelmente maior 
no período matinal.

FEIRAS DA 
ESTELA E DE 
AVER-O-MAR 
SÓ DE MANHÃres Pereira “assumiu os cus-

tos da aquisição do terreno, 
da compra de materiais, da 
iluminação pública e da ma-
nutenção das acessibilidades 
e do parque de estaciona-
mento anexo”, sendo acres-
centado que “a União de 

Freguesias de Aver-o-Mar, 
Amorim e Terroso foi res-
ponsável pela execução da 
obra”. O renovado cemité-
rio “enche de orgulho todos 
os terrosenses”, defendeu o 
presidente da Junta, Carlos 
Maçães. 
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Foi detido o jovem com 
19 anos que é suspeito de 
ter praticado oito crimes 
de furto qualificado e um 
simples nas zonas da Pó-
voa de Varzim e Vila do 
Conde, sobretudo na área 
das Caxinas. 

Terá agido no interior de 
estabelecimentos comer-
ciais, residências, garagens 
e instalações de organis-

DETIDO JOVEM SUSPEITO DE NOVE FURTOS
mos públicos. A detenção foi 
efetuada na madrugada (3h) 
do passado dia 10 por ele-
mentos da 8.ª Esquadra de 
Investigação Criminal que 
se valeram de um mandado 
de detenção para concretiza-
rem a ação na Rua Frei João, 
em Vila do Conde. 

Uma fonte da PSP justifi-
cou que “esta ação pretende 
dar continuidade à estratégia 

de intervenção organizada 
e sistemática na repressão 
da criminalidade contra o 
Património nos dois conce-
lhos”.

RECUPERADAS SEIS 
BICICLETAS FURTADAS 

Seis bicicletas e um com-
pressor furtados de resi-
dências e garagens situadas 

nos concelhos da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Conde 
foram recuperadas pela Polí-
cia de Segurança Pública. Os 
artigos estavam em Barquei-
ros, freguesia de Barcelos, na 
posse de um indivíduo que 
foi constituído arguido pela 
recetação de produtos furta-
dos. 

A ação policial foi reali-
zada ao princípio da tarde 

do passado dia 11 por ele-
mentos da 8.ª Esquadra de 
Investigação Criminal. Ao 
arguido, com 32 anos, foi-
-lhe aplicado o Termo de 
Identidade e Residência. 
O autor dos ilícitos é um 
indivíduo que tinha sido 
intercetado pela PSP no 
dia anterior, encontrando-
-se a aguardar julgamento 
em prisão domiciliária.

Foram negados os re-
cursos a três indivíduos 
condenados por assaltos 
a marcos do correios e a 
outros recipientes onde 
houvesse correspondência 
com cheques bancários. De 
acoordo com a acusação, 
os arguidos faziam mesmo, 
três ou quatro vezes por 
semana, um “giro” por di-
versos locais onde existiam 
marcos do correio, “giro” 
que começava na zona de 
Cortegaça, Ovar, seguindo 
depois para o Porto, Gon-
domar, Matosinhos, Póvoa 
de Varzim e Braga. Os fac-
tos terão sido concretiza-
dos por cinco indivíduos 

PÓVOA NO ‘GIRO’ DE ASSALTANTES DE MARCOS DE CORREIO
que depois de terem na sua 
posse os cheques falsifica-
vam um endosso e deposi-
tavam em contas bancárias, 
apropriando-se das quan-
tias. 

Foram julgados no Porto 
em primeira instância e con-
denados, tendo recorrido 
para o Tribunal da Relação 
que, entretanto, já tomou a 
decisão que agora foi revela-
da pela Procuradoria da Re-
pública. Assim a dois deles o 
tribunal superior confirmou 
“as penas de cinco anos e 
seis meses de prisão e quatro 
anos de prisão pela prática, 
respetivamente, dos crimes 
de burla qualificada e de 

falsificação de documentos, 
e de furto qualificado e de 
falsificação de documentos”. 
“Quanto ao terceiro argui-
do, o Tribunal da Relação, 
dando parcial provimento a 
recurso interposto pelo Mi-
nistério Público que pugna-
va pelo agravamento da sua 
pena, manteve a pena única 
de 7 anos de prisão que lhe 
fora aplicada, pela prática 
dos crimes de violação de 
correspondência, de furto 
qualificado, de burla qualifi-
cada, de abuso de cartão de 
garantia ou de crédito e de 
falsificação de documento, 
mesmo se um dos crimes de 
violação de correspondência 

foi, em recurso, considerado 
prescrito”.

APANHADA DUPLA 
QUE FURTAVA 
MÁQUINAS DE TABACO

Passou por Vila do Con-
de a ação criminosa de dois 
homens que se dedicavam 
ao furto de máquinas de ta-
baco e que foram detidos 
pelo Núcleo de Investigação 
Criminal do Comando Ter-
ritorial de Braga da GNR. 
Os militares apuraram que 
o duo, com 35 e 36 anos, 
praticou os crimes também 
em Matosinhos, Vila Verde, 
Amares, Barcelos e Braga, 

tendo sido detidos na se-
quência de duas buscas do-
miciliárias que resultaram 
na apreensão de 13 maços 
de tabaco, dois telemó-
veis, um televisor, diversas 
ferramentas “destinadas à 
execução de furtos” e um 
veículo furtado. A investi-
gação durava há dois meses 
e os indivíduos são suspei-
tos da prática de 11 furtos 
qualificados em estabele-
cimentos comerciais, dois 
dos quais na forma tentada, 
além de terem surripiado 
chapas de matrículas e um 
automóvel. Aliás, ambos 
já possuem cadastro pelos 
mesmos crimes.

DETIDOS POR CAPTURAR PINTASSILGOS
Dois homens foram deti-

dos no passado dia 10 por 
agentes do efetivo da Esqua-
dra de Intervenção e Fiscali-
zação da Polícia de Seguran-
ça Pública de Vila do Conde 
por estarem a proceder à 
“captura por métodos ile-

gais (uso de armadilha) de 
espécimes de espécies pro-
tegidas”. 

Tal sucedeu pelas 10 horas 
no bairro da Sagrada Famí-
lia, na Póvoa de Varzim, e 
as aves (quatro pintassilgos) 
foram entregues junto do 

Parque Biológico de Gaia, 
para serem restituídas à li-
berdade. 

Os indivíduos com 52 e 54 
anos de idade, operários da 
construção civil e residentes 
na Póvoa, foram detidos “em 
flagrante delito”.
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Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde estiveram em 
recolhimento quase total 
entre as 13h de sábado/
domingo e as 05h de do-
mingo/segunda: foram 
vistas poucas pessoas a ca-
minhar nas ruas e apenas 
alguns carros a circular nas 
artérias das duas cidades 
num fi m de semana cin-
zento e molhado que aju-
dou a manter a população 
em casa. Um cenário que 
se deve repetir nos mes-
mos horários no próximo 
fi m de semana conforme 
determinou o Governo 
nas medidas de combate à 
pandemia da Covid-19.

RECOLHIMENTO OBRIGATÓRIO RESPEITADO NA REGIÃO

TRAFICANTE QUE JÁ ESTEVE PRESO APANHADO EM FLAGRANTE
A PSP deteve no passado 

dia 11 um indivíduo que ti-
nha na posse treze doses de 
cocaína e 30 euros em nu-
merário. Elementos da 8.ª 
Esquadra de Investigação 
Criminal apanharam em fl a-
grante delito o homem, com 

33 anos, no momento em 
procedia à venda da droga 
junto à estação de Metro de 
S. Brás, em Vila do Conde, 
cerca das 11 horas. O suspei-
to, desempregado e residen-
te na Póvoa de Varzim, tem 
antecedentes por crime de 

tráfi co de estupefacientes e 
roubo, tendo recentemente 
cumprido uma pena de qua-
tro anos de prisão. 

OUTRA APREENSÃO

Agentes da Esquadra de 

OPERAÇÃO DA PSP 

Durante o fi m de semana 
de 7 e 8 de novembro decor-
reu “mais uma operação da 
Polícia de Segurança Públi-
ca que teve como objetivo a 
prevenção e combate à cri-
minalidade, a fi scalização 
em estabelecimentos, fi scali-
zação rodoviária e fi scaliza-
ção das medidas de controlo 
da pandemia da Covid-19, 
de forma a promover a se-
gurança, ordem e tranqui-
lidade pública e de reforço 
do sentimento de segurança 
dos cidadãos, nas áreas das 
cidades de Vila do Conde e 
da Póvoa de Varzim”. 

A ação foi desenvolvida 
pela Divisão local da PSP 
e o condutor de um veí-
culo automóvel foi detido 
por ter excesso de álcool 
no sangue (fi scalizados 
45 condutores e veículos 
sendo que 26 foram sub-
metidos a teste). Mais 12 
indivíduos foram iden-
tifi cados e levantados 10 
autos de ocorrência por 
consumo de estupefacien-
tes (apreendidas 50 doses 
de haxixe e 20 de liamba) 
e foram passadas seis mul-
tas: duas por consumo de 
bebidas alcoólicas na via 
pública e seis por infração 
ao Código da Estrada.

Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão da Polí-
cia de Segurança Pública de 
Vila do Conde apanharam às 
18horas do passado dia 4, na 
rua da Alegria, nas Caxinas, 
um homem que tinha 32 do-
ses de heroína, 28 de cocaína 

e seis de haxixe. O detido, 
um desempregado com 57 
anos de idade. residente no 
mesmo concelho, tinha ain-
da dois telemóveis e 23 euros 
que também foram indica-
dos pela PSP como meios de 
prova.

A Junta de Freguesia de Rates
deseja  Um Feliz Natal e

Próspero Ano Novo 
a toda a população

Paulo João Silva
Presidente da Junta de Freguesia de Rates
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40º ANIVERSÁRIO DO GRUPO 
RECREATIVO ESTRELA DO BONFIM

O Grupo Recreativo Es-
trela do Bonfi m esteve de 
parabéns. No passado dia 
11, a coletividade poveira 
comemorou 40 anos de 
existência. As habituais 
celebrações tinham como 
um dos pontos altos a 
realização de uma prova 
de atletismo no domingo 
próximo da data festiva, 
mas desta feita a comemo-

ração não contemplou essa 
tradição devido às restrições 
trazidas pela pandemia da 
Covid-19. 

O GREB é dirigido por 
Manuel Rocha e tem tam-
bém no ténis de mesa uma 
das modalidades mais me-
diáticas, além do squash, 
badminton, karaté, defesa 
pessoal e vários tipos de 
dança. Para assinalar a data, 

o edil Aires Pereira recebeu 
uma comitiva do clube que 
se dirigiu aos Paços do Con-
celho para agradecer o apoio 
da Câmara ao longo das últi-
mas quatro décadas. O pre-
sidente Manuel Rocha e o 
vice-presidente Fernando Sá 
agraciaram o Município, em 
nome dos sócios, com uma 
lembrança que eterniza os 
40 anos de atividade.

Jasmim Correia, com 
17 anos, venceu o recen-
temente o concurso Miss 
Teen Porto,   apurando-se 
para a grande fi nal nacio-
nal do Miss Teen Portugal. 
A jovem irá representar o 
distrito do Porto e tam-
bém a cidade da Póvoa de 
Varzim, tendo sido a única 

JASMIM CORREIA GANHA MISS TEEN 
PORTO E VAI À FINAL NACIONAL

poveira apurada nas várias 
categorias. Se for eleita ven-
cedora no evento português, 
poderá vir a participar num 
evento no estrangeiro, em 
busca da glória internacio-
nal. “O certame de beleza 
tem como objetivo coroar 
uma adolescente, que irá re-
presentar Portugal interna-

cionalmente. A importância 
deste concurso tem como 
lema “Beleza pelo bem”, 
consciencializando a socie-
dade para os problemas am-
bientais”. 

Recorde-se que as povei-
ras Telma Madeira e Glória 
Silva já tiveram sucesso nes-
ta área em anos recentes. 

A Junta de Freguesia de Laúndos
deseja  Um Feliz Natal e

Próspero Ano Novo 
a toda a população

António Pontes
Presidente da Junta de Freguesia de Laúndos
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ADIADAS ELEIÇÕES PRIMÁRIAS NO PS PARA DEZEMBRO
A Comissão Política 

Concelhia do Partido So-
cialista de Vila do Conde 
e a Comissão Eleitoral de-
cidiram adiar as eleições 
primárias para a escolha 
do candidato à Câmara 
Municipal para os dias 12 
e 13 de dezembro. 

Em comunicado, é su-

blinhado que, “tendo em 
consideração o cumprimen-
to das medidas impostas 
pelo decreto do estado de 
emergência e o respeito pelo 
recolher obrigatório, verifi-
cou-se que não estão reuni-
das as condições para que o 
ato eleitoral decorra com a 
devida normalidade a 15 de 

BOMBEIROS CONSEGUEM ALIVIAR DESPESA PESADA
Os Bombeiros Volun-

tários de Vila do Conde 
anunciaram a instalação na 
cobertura do quartel de 72 
painéis fotovoltaicos que 
permitirão “uma redução 
anual de 36,6% na fatura 
de eletricidade”, lê-se num 
comunicado no qual a cor-
poração justifica que, “não 
obstante a crise pandémi-
ca os bons projetos não se 
adiam”. 

Neste caso, fruto de uma 
parceria com a EDP a con-
cretização da iniciativa 
não implica “investimento 

inicial” e “tem retorno as-
segurado, pois permitirá o 
autoconsumo da energia 
produzida, satisfazendo 
desta forma parte das suas 
próprias necessidades ener-
géticas”. Mais: o comunicado 
refere que “nesta parceria o 
ambiente também ganha, 
dado que a eletricidade pro-
duzidapelos painéis é 100 
por cento verde, por ser ob-
tida a partir da energia solar, 
o que permitirá reduzir a 
pegada ecológica num valor 
superior a 7 toneladas anuais 
de CO2”. 

novembro, como estava pre-
visto”. Vítor Costa, atual pre-
sidente do PS vilacondense, 
lidera a única candidatura 
apresentada. Estão aptos a 
votar 1411 militantes e 2412 
simpatizantes, num total de 
3823 inscritos nos cadernos 
eleitorais. 

Vitor Costa, em decla-

rações à Rádio Onda Viva, 
considerou a ausência de 
concorrência como um sinal 
de união que lhe dá força, 
mas não deixa de argumen-
tar que quem critica a sua 
política dentro e fora do par-
tido devia ter aproveitado as 
eleições primárias para dar 
nota de insatisfação, até por-

que as condições de debate 
foram criadas. 

O dirigente defende 
quem havia um dever de 
participação desses críti-
cos, mas mesmo só com 
um candidato, as eleições 
primárias vão fazer história 
porque significam um mé-
todo inédito no país.   

A Quinta dos Olmais vem por este meio 
dar os parabéns ao nosso engenheiro, eterno 
estudante e especialista em vinhos e azeites.
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VILA DO CONDE

MERCADO DAS CAXINAS VAI SER REQUALIFICADO 

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

Um dos principais pó-
los comerciais citadinos, 
até por estar junto ao mar 
e ser procurado por quem 
visita a zona balnear, vai ser 
alvo de uma intervenção 
urbanística de fundo para 
melhorar esteticamente o 
seu aspeto e as condições 
de funcionamento. O Mer-
cado Municipal das Caxi-
nas vai ser alvo de obras 
de requalificação e foi por 
causa disto que a presiden-
te da Câmara convocou 
para ontem à tarde uma 
reunião, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, 
com os comerciantes do 
espaço. Elisa Ferraz fez-se 
acompanhada de dois ve-
readores - o do Patrimó-
nio Municipal, Paulo de 
Carvalho, e a da Mercados, 
Rita Freire. Em comunica-
do enviado à Rádio Onda 
Viva, ficou a saber-se que 
a presidente explicou aos 
presentes quais os traba-
lhos previstos e que “dentro 
dos constrangimentos que 
todas as obras impõem” 
vai ser concretizada “uma 
solução que permita que o 
mercado continue a fun-
cionar, deslocando-o tem-
porariamente, em função 
da dimensão” das obras no 
momento.Sobre a necessi-

dade da empreitada, o texto 
garante que “é uma interven-
ção da máxima importância 
pelos benefícios que trará a 
todos os que ali trabalham e 
ali se deslocam para adquirir 
bens alimentares”.

AUTARQUIA REVELA 
HORÁRIOS DE 
ESTABELECIMENTOS

Face ao Estado de Emer-
gência e tendo em conta o 
recolher obrigatório aos fins 
de semana a partir das 13 
horas, a Câmara de Vila do 
Conde, após parecer favorá-

vel da Delegação de Saúde, 
da PSP e da GNR, revelou os 
horários de funcionamento 
dos mercados municipais 
e estabelecimentos comer-
ciais para o próximo fim de 
semana. As Lojas/Bancas 
destinadas à venda de pro-
dutos alimentares nos Mer-
cados Municipais de Vila do 
Conde e Caxinas e o Mer-
cado Rural funcionarão ao 
sábado entre as 8h e as 12h. 
Os estabelecimentos de ven-
da de produtos alimentares 
(mercearias, supermerca-
dos, peixarias, frutarias e 
talhos), bem como naturais 

ou dietéticos, de saúde e hi-
giene, com área de venda ou 
prestação de serviços igual 
ou inferior a 200 metros 
quadrados com entrada au-
tónoma e independente a 
partir da via pública podem 
abrir tanto no sábado como 
no domingo entre as 8h e 
as 19h (a deslocação a estes 
estabelecimentos deve ser 
feita apenas por uma única 
pessoa de cada agregado fa-
miliar). As padarias podem 
continuar a praticar o horá-
rio normal de funcionamen-
to e os restantes estabeleci-
mentos comerciais terão de 

abrir às 8h e fechar às 13h 
no sábados e no domingo. 

Estes horários consti-
tuem os limites máximos 
de funcionamento dos es-
tabelecimentos e a Câmara 
Municipal apela também 
aos vilacondenses para que 
cumpram o recolher obri-
gatório implementado en-
tre as 23h e as 05h em dias 
de semana.

VICE-PRESIDENTE 
DIZ QUE A DÍVIDA 
VAI CONTINUAR 
A DIMINUIR  

O atual executivo au-
tárquico de Vila do Con-
de acredita que vai chegar 
ao final do mandato com 
uma dívida à banca de 24 
mihões de euros à banca. 
É essa a fasquia traçada, ou 
seja metade do montante 
quando entrou a presiden-
te Elisa Ferraz. O objetivo 
foi reassumido por Pedro 
Gomes, vice-presidente que 
garante  que o atual execu-
tivo está a pagar os emprés-
timos contraídos em man-
datos anteriores. O autarca 
diz que atualmente tudo o 
que é feito é pago, mas de-
trás vem  um pagamento  à 
banca de quatro milhões de 
euros anuais só em juros. 

MISERICÓRDIA ASSINA ACORDO HOSPITALAR COM O GOVERNO
A Santa Casa de Vila do 

Conde está no lote de dez 
Misericórdias que assinaram 
no início desta semana um 
acordo de colaboração com 
o Governo para a realização, 
pela totalidade das institui-

ções, de 80 mil consultas e 
13 mil cirurgias (entre am-
bulatórias e convencionais). 
A instituição vilacondense 
só agora integra o grupo de 
subscritores que formaliza-
ram a parceria numa sessão 

realizada em Vila Verde que 
contou com o Primeiro-Mi-
nistro António Costa. Entre 
as repetentes no entendi-
mento com a  área governa-
tiva da Saúde estão também 
as Misericórdias de Espo-

sende e de Fão, entre outras 
da zona norte. O gabinete 
de comunicação do Gover-
no explica que a resolução 
do Conselho de Ministros 
visa “melhorar e assegurar 
o acesso aos cuidados de 

saúde da população, maiori-
tariamente idosa, através de 
uma resposta de proximida-
de” num investimento global  
de 35 milhões de euros, sen-
do 4,2 milhões a aplicar em 
2020 e 31 milhões em 2021. 
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FUTEBOL 

NÃO PODEMOS DEIXAR COLAPSAR OS 
PROCESSOS FORMATIVOS DESPORTIVOS

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

É para mim uma satisfação 
enorme ver crianças e jovens 
felizes, com saúde, a praticar 
desporto e jogar futebol na 
rua ou nos estádios por re-
creação ou prazer, evoluindo 
e melhorando as suas com-
petências físicas, técnicas, 
táticas e psicológicas. 

A ausência de competi-
ções está a levar os jovens 
praticantes de várias mo-
dalidades ao abandono da 
prática desportiva. No fute-
bol de formação são já me-
nos 121 109 inscritos nas 
associações e os números 
não são maiores porque nos 
Açores e Madeira as compe-
tições de futebol de forma-
ção federadas decorrem com 
normalidade. O abandono 
também se começa a fazer 

sentir em treinadores e árbi-
tros, muitos deles que de for-
ma apaixonada desenvolvem 
e fazem evoluir os proces-
sos formativos e conceitos 
positivos pedagógicos nos 
jovens. A percentagem de 
abandono de jovens futebo-
listas ronda os 78% e acon-
tece sobretudo pela ausência 
de competitividade provoca-
da pela Covid-19 no futebol 

de formação.
Era importante os res-

ponsáveis políticos de saúde 
perceberem a dimensão e 
impacto negativo que estas 
medidas provocarão no de-
senvolvimento e evolução 
das gerações mais novas. 
Muito mais importante para 
mim que perder ou ganhar 
um jogo é ter sensibilidade 
para lidar com as ansiedades, 
expetativas e motivações dos 
jovens para competir, desen-
volver e evoluir com regras e 
em segurança as atividades 
desportivas. 

Ainda existe tempo para 
impedir o colapso dos pro-
cessos formativos despor-
tivos em Portugal, com 
responsabilidade e normas 
que possibilitem o regresso 

das competições de jovens 
sem público nas bancadas.
Podemos combater a evolu-
ção da pandemia, combater 
de imediato o abandono da 
prática desportiva e devol-
ver felicidade e alegria às 
crianças e jovens deste país. 

Reflitam e pensem so-
bre as consequências mui-
to negativas (desportivas e 
financeiras) que a ausência 
de competitividade pela Co-
vid-19 está a provocar nos 
clubes e associações despor-
tivas, mas o mais importan-
tes de tudo é defender e pro-
teger a saúde física e mental 
dos jovens praticantes deste 
país. Todos juntos podemos 
derrotar a pandemia e ter de 
volta as competições federa-
das dos mais novos. 

CONCURSO PÓVOA SEMANÁRIO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
 Houve poucos acertos no concurso de palpites dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga. Destaque para pontaria certeira de Andrea Silva 

e Rui Maia, os únicos a adivinhar o empate a um golo do Varzim na receção ao Viseu. O nulo do Rio Ave com o Belenenses é que não estava nas previsões.

ANDREA 
SILVA

11 PONTOS

PAULO 
AREAL 

10 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

7 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA
9 PONTOS

PAULO 
MORIM 

9 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

14 PONTOS

PEDRO 
GOMES

8 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

12 PONTOS

RUI 
MAIA 

8 PONTOS

Benfica B 1
Varzim 1

Gil Vicente 0
Rio Ave 1

Benfica B 2
Varzim 1

Gil Vicente 1
Rio Ave 1 

Engenheiro de Forma-
ção, Paulo Areal é uma 
figura ligada ao Empreen-
dorismo e também ao Des-
porto. A par da gestão da 
Dourasil , centro de inspe-
ções automóvel, é presiden-
te da ANCIA e também da 
Assembleia Geral da Asso-
ciação Empresarial da Pó-
voa. No plano desportivo 
assume, desde a fundação, 
a presidência da AG do Pó-
voa Futsal, não esconden-
do também a simpatia pelo 
basquetebol, modalidade 
praticada pelos dois filhos. 

PAULO AREAL DESEJA JUNTAR RIVAIS
É um dos 9 convidados do 
Póvoa Semanário para dar 
o palpite sobre os resultados 
do Varzim e Rio Ave.  “Esta 
iniciativa acaba por criar 
a responsabilidade de ten-
tar acompanhar com mais 
atenção as carreiras dos dois 
clubes, que apesar de rivais 
e jogarem em escalões di-
ferentes, são emblemas por 
quem nutro grande simpa-
tia. Neste momento, fruto 
do excelente trabalho feito, o 
Rio Ave está a um nível que 
acredito que o Varzim pode-
rá aspirar num curto espaço 

O Balasar foi vencer ao 
campo do Castelo da Maia 
por 3x2 em jogo na jorna-
da 6 da Divisão de Honra 
da Associação de Futebol 
do Porto. Os balasarenses 
somaram um importante 
triunfo que os fez ascen-
der ao sétimo lugar com 
sete pontos acumulados 
em cinco partidas. Rui Mo-
reira bisou e Dani Cunha 
marcou o terceiro tento da 
equipa, que materializou 
a superioridade com uma 

BALASAR VITORIOSO

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

segunda parte de bom nível. 
Segue-se a receção ao Leve-
rense. 

de tempo, sobretudo por-
que acredito na competên-
cia da nova direção. “

Benfica B 1
Varzim 2

Gil Vicente 0
Rio Ave 1

Benfica B 0
Varzim 1

Gil Vicente 0
Rio Ave 1

Benfica B 0
Varzim 1

Gil Vicente 2
Rio Ave 1

Benfica B 1
Varzim 1

Gil Vicente 0
Rio Ave 1

Benfica B 1
Varzim 2

Gil Vicente 1
Rio Ave 1

Benfica B 1
Varzim 1

Gil Vicente 0
Rio Ave 2

Benfica B 0
Varzim 1

Gil Vicente 1 
Rio Ave 0
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FUTEBOL

LOBOS DO MAR NÃO DESISTEM DA LUTA

VARZINISTAS 
INVENCÍVEIS

O Varzim manteve a in-
vencibilidade na zona nor-
te da II Divisão feminina 
ao empatar a dois golos no 
terreno do Vilaverdense. 
As varzinistas estiveram 
duas vezes em vantagem, 

graças a golos de Inês Oli-
veira e Espanhola, mas o 
adversário, atual segundo 
classificado, reagiu e chegou 
à igualdade, impedindo a 
obtenção de mais um triun-
fo alvinegro. Este resultado 
mantém as poveiras na lide-
rança da prova com 13 pon-
tos em cinco partidas quan-

ANTÓNIO SILVA CAMPOS REELEITO NA CARAVELA VILACONDENSE
António da Silva Cam-

pos foi reconduzido como 
presidente do Rio Ave, pre-
parando-se para cumprir 
o quinto mandato de três 
anos à frente dos destinos 
do clube que lidera desde 
2008. No ato eleitoral rea-
lizado na passada segun-
da-feira, a única lista que 
se apresentou a sufrágio 
recolheu 650 votos entre os 
665 associados que foram 
às urnas, o que resultou nas 
eleições mais participadas 
de sempre, registando-se 
10 votos brancos e cinco 
nulos.  

Satisfeito por ter sido 
atingido “um recorde de 
votantes”, Silva Campos 
salientou a importância 
de “perceber que os sócios 
partilharam este compro-
misso com o futuro”. “O 
‘Sim’ deles representa, para 

do faltam ainda jogar dois 
desafios desta primeira fase. 
O próximo jogo no cam-
peonato será no reduto do 
Lusitano de Vildemoinhos. 
Refira-se ainda que  equipa 
B masculina não entrou em 
campo devido ao adiamento 
do jogo com o Ermesinde 
para o próximo dia 25. 

mim, esta assunção do tra-
balho que nos espera. Que-
remos e acreditamos um Rio 
Ave mais ambicioso e mais 
conquistador, num futuro 
cheio de desafios e sonhos 
que são para alcançar, que 
este é o caminho certo e 
que o Rio Ave ainda nos vai 
dar mais motivos de orgu-
lho”, disse o dirigente numa 
nota em que destacou que 
esta votação é “o reconhe-
cimento de todo o trabalho 

Não tem sido um início 
de II Liga nada fácil para o 
Varzim. Resultados menos 
positivos que acabaram por 
levar à  substituição  do trei-
nador e nas duas últimas se-
manas foi a Covid-19 a limi-
tar as opções de um Miguel 
Leal, também ele vítima da 
doença. 

Foi neste  cenário  que os 
Lobos do Mar realizaram o 
jogo da 9ª jornada, com 6 
caras novas na convocató-
ria contra o Académico de 
Viseu. Nelson Agra foi o jo-
gador mais aplaudido já que, 
volvidos mais de meio mi-
lhar de dias de afastamento 
dos relvados, fez a estreia a 
titular. Motivados pelas  cir-
cunstâncias  adversas, os al-
vinegros não poderiam ter 
melhor começo, já que aos 
4 minutos Stanley corres-
pondeu da melhor forma 
a uma passe de Tembeng, 
inaugurando o marcador. 

Uma vantagem que acabou 
por ser anulada já perto do 
intervalo, num lance onde a 
distração defensiva permi-
tiu ao viseense Diogo Santos 
fazer um golo de bandeira, 
num remate indefensável 
para Ricardo Nunes. 

No 2º tempo, e apesar das 
várias tentativas, o resultado 

não sofreu qualquer altera-
ção. 

Apesar da conquista de 
apenas 1 ponto, que manteve 
a equipa no último lugar, no 
final do jogo o sentimento 
era de dever cumprido por 
parte dos responsáveis e jo-
gadores alvinegros. A substi-
tuir Miguel Leal no rescaldo 

do jogo, esteve o poveiro 
António Santos, antigo joga-
dor da formação do Varzim, 
conhecido  por Tita. Reve-
lando alguma satisfação, foi 
adiantando que “os adeptos 
podem estar descansados 
porque este grupo tem ca-
ráter e sente o Varzim com 
a mesma paixão. Apesar de 
todas as dificuldades, todos 
estamos focados em con-
quistar os pontos para subir-
mos na classificação. Apesar 
das ausências, jogadores , 
equipa técnica e direção es-
tão unidas para que os bons 
resultados aconteçam o mais 
breve possível. “

COVID-19 ATRAPALHA 
RECUPERAÇÃO

Apesar de todos os cui-
dados, muitos foram os ele-
mentos do plantel profissio-
nal dos alvinegros a cair nas 
redes  de uma realidade pan-

démica que vai assombran-
do o nosso País e o Mundo. 
Resultado direto para a que-
bra de um trabalho de recu-
peração desportiva, pois sem 
os melhores  tarefa será bem 
mais difícil. Como medida 
preventiva e aproveitando a 
pausa provocada pelos jo-
gos das seleções, a direção 
do Varzim optou por abdi-
car de treinar durante uma 
semana, com o regresso a 
suceder apenas na passada 
terça-feira com o foco colo-
cado  na preparação do jogo 
da Taça de Portugal na pró-
xima segunda feira contra 
a Académica de Coimbra. 
Numa nova realidade, cada 
vez mais o mais importante 
é conseguir  driblar  o  vírus, 
para chegar aos jogos com o 
maior número de opções, até 
porque quem faz a diferença 
nos jogos são quase sempre 
os jogadores e não propria-
mente as táticas.

que foi feito”. “Espera-nos 
ainda muito trabalho e de-
safios audaciosos e quase 
hercúleos. Esperam-nos três 
anos de dificuldades e obstá-
culos, projetos e obras”. 

Refira-se que, entretanto, 
iniciou-se uma das várias 
obras previstas para o Está-
dio dos Arcos com a demoli-
ção da bancada nascente do 
Estádio dos Arcos, estrutura 
que foi encerrada, na época 
passada, devido a falhas nas 
condições de segurança e 
que será agora reconstruída 
de raiz. “Por cada pedaço de 
história que cai, outro se le-
vantará. A bancada nascente 
já está a ser demolida”, assi-
nalou o Rio Ave nas redes 
sociais com uma imagem do 
início das obras. 

No plano desportivo, de-
pois de duas semanas de 
paragem nas competições, 

a equipa orientada por Má-
rio Silva prepara-se para a 
estreia na Taça de Portugal, 
no reduto do Monção, do 
Distrital de Viana do Cas-
telo, no próximo domingo. 
O Rio Ave depois joga com 
o Gil Vicente, em Barcelos, 
no dia 29, no regresso do 
campeonato, tendo como 
objetivo vencer para se man-
ter entre os seis primeiros 
classificados e garantir um 
lugar nos quartos da Taça 

da Liga. Acrescente-se 
que o lateral-direito Júnio 
Rocha, o lateral-esquerdo 
Fábio Coentrão e o avan-
çado Ronan, todos a recu-
perarem de lesão, são bai-
xas no plantel. Nas últimas 
duas semanas, o treinador 
não contou com as pre-
senças do médio Pelé e do 
avançado Gelson Dala, que 
estiveram ao serviço das 
seleções da Guiné- Bissau, 
respetivamente.
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MODALIDADES

Rui Costa concluiu a 
temporada no 71º lugar 
do ranking da União 
Ciclista Internacional. 
O poveiro conseguiu 
recentemente os pontos 
finais com o 44º lugar 
da geral e o terceiro lu-
gar numa etapa da Volta 
a Espanha para fechar 
a época. O ponto alto 
de 2020 foi sem dúvi-
da o título de campeão 
nacional alcançado em 
Agosto e o regresso aos 
triunfos individuais 
numa tirada da Volta à 
Arábia Saudita, entre ou-
tras corridas com bons 
resultados em Portugal, 
França, Polónia, Itália e 
Bélgica. Rui Costa so-
mou 559 pontos em 54 
dias de ação, concluindo 
como o segundo melhor 
português do ranking 
e o quinto melhor da 
equipa UAE Emirates.

RUI COSTA 
TERMINA 
ÉPOCA NO 
71º LUGAR 
DO RANKING 
UCI 

A equipa sénior de hóquei 
em patins do Clube Despor-
tivo da Póvoa travou o ciclo 
de 3 vitórias consecutivas 
do Hóquei Clube dos Car-
valhos, empatando a 4 go-
los. Um jogo realizado em 
pelas 11 horas da manhã de 
domingo. Um horário estra-
nho, reflexo das restrições 
pandémicas, mas que não 
impediu a grande emotivi-
dade durante largos períodos 
do jogo. Os visitantes acaba-
ram por ser mais felizes na 1ª 
parte, conseguindo a vanta-
gem através da conversão de 
um penalti. A igualdade só 
aconteceu após o intervalo, 
com Chumbinho a assistir 
na perfeição Zé Carvalho, 
que não enjeitou a oportu-
nidade para empatar. Con-

HÓQUEI COM PONTO QUE SOUBE A POUCO 
tudo, num contra ataque, o 
Carvalhos voltou a assumir a 
liderança, reforçando-a pou-
co depois com mais um golo 
na transformação de um li-
vre direto. O que era difícil, 
avizinhava-se ainda mais 
com as emoções a tomarem 
conta dos poveiros. César 
Carvalho, também conheci-
do por Chumbinho, tomou 
a si a responsabilidade de 
não deixar cair os compa-
nheiros e, num lance indi-
vidual, marcou o segundo e 
o CDP acordou. Contudo, e 
mais uma vez de bola para-
da, os visitantes ampliaram 
a vantagem novamente para 
2 golos. Era necessária uma 
injeção de moral nas tropas 
e coube ao capitão Tiago 
Rocha reduzir diferenças e 

motivar a equipa para lutar 
pelos pontos. De livre direto, 
João Abreu conseguiu colo-
car alguma justiça colocan-
do o marcador numa igual-
dade a 4 golos que perdurou 
até ao final.

Ruben Fangueiro:  “Contra 
um adversário que é um for-
te candidato à subida, tenho 
que estar muito feliz pelo 
comportamento dos jogado-

res. Mesmo contra um sem 
número de dificuldades, 
conseguiram reagir e lutar 
pela vitória. Não o conse-
guimos, mas demos uma 
excelente imagem do nosso 
trabalho, da qualidade do 
hóquei que praticamos, e 
estou certo de que no futu-
ro conseguiremos os pontos 
para a tal época tranquila 
que pretendemos”.

JOVENS ANDEBOLISTAS ESTREIAM-SE A GANHAR
 O arranque da 3ª divisão 

nacional de andebol acon-
teceu finalmente e a equipa 
do Póvoa Andebol B es-
treou-se com uma vitória. 
No baptismo do regresso à 
competição esteve um ad-
versário que também é uma 
das novidades. O Vitória 
Sport Clube substituiu o 
Fermentões e provou na 
Póvoa que aposta em che-
gar mais alto num curto es-
paço de tempo. Com a pa-
ragem no escalão maior do 
andebol português, o téc-
nico poveiro Gabriel Pinto 
pôde contar com 3 reforços 
de peso. Carlos Moreira, 
Tiago Teixeira e o gigante 
romeno Rares Fodorean 
juntaram-se a uma equi-
pa muito jovem, mas que 

já vem sendo trabalhada há 
alguns anos. Os primeiros 
20m não foram particular-
mente bem conseguidos pe-
los poveiros, que tinham no 
guarda-redes Soares, João 
Cardoso e Pekas os elemen-
tos em maior destaque. No 
último terço da 1ª parte, a 
melhor defesa e consequente 
aumento de jogadas de con-
tra ataque proporcionaram 
uma vantagem que ao inter-
valo se cifrava em 15-10. No 
2º tempo, apesar da réplica 
dos vimaranenses, a equipa 
poveira esteve sempre no 
comando do marcador, aca-
bando o jogo com um posi-
tivo 27-24. Para Gabriel Pin-
to esta foi “uma vitória justa 
contra um adversário com 
um grupo de jogadores com 

experiência de 1ª divisão. Há 
aqui atletas que passaram 
pelo Fermentões e Xico An-
debol, mas depois de ultra-
passados os minutos iniciais, 
estes jovens deram a respos-
ta que esperava. Foram lar-
gos meses sem competir e 
nestas condições, nem sem-

pre é possível treinarmos 
com a regularidade e nor-
malidade necessária para 
a assimilação de processos 
e rotinas de jogo. O nosso 
objetivo é potenciar estes 
jovens e fazê-los acreditar 
que um dia podem chegar 
à equipa principal.”
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MODALIDADES

SENIORES “DE PEDRA E CAL” NA PROLIGA E TAÇA 
A equipa sénior masculi-

na de basquetebol do Clu-
be Desportivo da Póvoa 
conta por vitórias todos 
os jogos realizados até ao 
momento. Com 3 vitórias 
para a Proliga, sendo que 
a última foi conseguida 
contra o Illiabum por 84-
82, os poveiros são líderes 
invictos, assumindo-se 
como fortes candidatos na 
luta pela subida. A comple-
tar um quinteto de atletas 
mais experientes com o ve-
terano capitão de 41 anos 
Sérgio Duarte à cabeça, 
os restantes 10 são jovens 
formados no clube. A mís-
tica enraizada no professor 
José Ricardo é transmitida 
de forma exemplar, com a 
equipa a demonstrar em 

cada jogo uma identidade 
muito própria e caraterística 
da raça da secção do clube. 

No passado domingo, os 
poveiros viajaram até o sul 
do País para medir forças 
com o CA Queluz. Um ad-
versário que milita na Proli-
ga, mas que no final do jogo 
foi vulgarizado pela exibição 
do CDP. Sob a batuta de 
Nuno Oliveira, a equipa foi 
impondo a superioridade de 
forma gradual e determina-
da. A diferença no marcador 
chegou aos 30 pontos e no 
final o marcador cifrou-se 
num conclusivo 74-105. O 
técnico poveiro pôde mes-
mo acrescentar minutos de 
qualidade a jovens como o 
poste Hugo Enes, que vem 
evoluindo a treinar junta-

CDP ABANDONA PRIMEIRA DIVISÃO DE VOLEIBOL
O Clube Desportivo da 

Póvoa abalou os adeptos 
locais de voleibol: a equipa 
sénior masculina que este 
ano subiu ao topo nacional 
da modalidade – o cam-
peonato nacional da 1.ª di-
visão – abandonou a com-
petição em que até estava 
a afzer boa figura. Na carta 
que enviou à federação, o 
CDP revela que “formaliza 
por este meio e com efeitos 
imediatos a suspensão defi-
nitiva da participação” no 
campeonato. 

O emblema poveiro jus-
tifica que os compromis-
sos financeiros necessários 
“não se coadunam com 
a realidade financeira do 
momento presente do clu-
be”, a incerteza nas datas e 
a suspensão de jogos “tor-
nam os investimentos /
orçamento em deslocações 
para treinos e vencimentos 
sem rentabilidade”, os jogos 
à porta fechada “impedem 
a arrecadação de receita 
orçamentada”, a “falta de 
visibilidade do campeo-
nato nacional nos moldes 
atuais” provoca  “dificulda-
de de captação de apoios 
e diminuição de apoios já 
existentes” e ter uma equi-
pa no topo “teria que ser 
um projeto da cidade, com 
uma participação ativa e 
coadjuvante de todas as 
suas forças vivas, cenário 

que no presente contexto 
não se tornou possível la-
mentavelmente”.

Seja como for, acabou a 
participação do Desportivo 
na 1.ª divisão sénior mas-
culina, mas não acabou o 
voleibol no clube. Foi esta a 
principal mensagem que um 
dos dirigentes fez questão de 
passar durante a emissão da 
Onda Viva que, no passado 
dia 8, fez a transmissão de 
um jogo das seniores femi-
ninas. José Luís Faria pro-
meteu que a modalidade vai 
seguir o seu caminho, mas 
com situações menos exi-
gentes do ponto de vista fi-
nanceiro. No cenário que se 
colocou, continuar seria um 
risco, disse José Luís Faria, 
até porque as receitas dimi-
nuíram oitenta por cento.  

MULHERES SEGUEM 
NA TAÇA

Ao derrotar o Clube de 
Voleibol de Oeiras, a equi-
pa sénior feminina do Des-
portivo da Póvoa segue em 
frente na Taça de Portugal. 
Um jogo com pouca histó-
ria, que se resume basica-
mente à superioridade das 
comandadas de Maria Car-
los. A jogadora/treinadora 
deu minutos de qualidade a 
algumas atletas menos uti-
lizadas, com destaque para 
Ana Costa, a alinhar na 

posição que habitualmen-
te joga a técnica. Depois 
da ausência no último jogo 
para o campeonato, com as 
poveiras a perderem contra 
a Académica de S.Mamede 
por 3x1, Catarina Costa foi o 
trunfo que qualquer treina-
dor quer para garantir matu-
ridade e qualidade no jogo. 
Na primeira temporada na 
2ª divisão, o objetivo da 
equipa passa por potenciar 
as jovens da formação e fa-
zê-las evoluir com exemplos 
de atletas mais tarimbadas, 
como o trio formado por 
Maria Carlos, Telma Silva e 
Catarina Costa.

 JUNIORES B COM 
ESTREIA ADIADA

 O primeiro jogo agendado 
para a equipa de juniores B 
do CDP acabou por não se 
realizar devido ao piso es-
corregadio do pavilhão de 
Beiriz. Um piso de cimento 
que, em dias de chuva e mui-
ta humidade, não permite a 
realização de jogos, seja qual 
for a modalidade. Não fora a 
determinação (algo contro-
versa) de obrigar os clubes 
a realizarem os jogos nas 
manhãs de sábado e domin-
go, o jogo contra o Ginásio 
de Santo Tirso poderia ter 

sido disputado no pavi-
lhão Fernando Linhares 
de Castro. 

O técnico José Luís 
Gonçalves lamentou o su-
cedido, temendo mesmo 
pelo futuro desta compe-
tição e também de todo 
um trabalho realizado na 
Formação. “Já tem havido 
algumas desistências de-
vido ao receio dos pais de 
terem as miúdas a praticar 
voleibol nestas condições 
e temo que haja todo um 
trabalho que, em vez de 
evoluir, irá regredir devido 
à situação provocada pela 
Covid-19”.

mente com os melhores. Na 
próxima semana, o CDP 
joga mais uma eliminatória 
da Taça, desta feita no re-
duto do Chamusca Basket 
Clube.

Nos outros escalões, a 
equipa sub-21 foi vencer 
ao CLIP por 82-73, com os 
poveiros a confirmarem um 
bom momento. Depois do 
desaire, em casa, contra o 
Guifões, a equipa liderada 
por Ivo Luciano redimiu-se 
e voltou às vitórias. 

Já a equipa sénior femi-
nina, que foi ultimamente 
notícia pela confirmação de 
casos positivos de Covid-19, 
regressou à competição des-
falcada de 4 atletas e sem 
que tenha tido oportunidade 
de treinar nas duas últimas 

semanas. Os milagres não 
acontecem sempre e o preço 
a pagar foram duas derrotas 
nos jogos realizados contra 
adversárias do mesmo esca-
lão. Para o campeonato, as 
poveiras lideradas por Gon-

çalo Rainha perderam com 
a AD Ovarense por 63-77 
e, a contar para a Taça de 
Portugal também sucedeu 
nova derrota, desta feita 
contra o Maia BC por 61-
45.
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 Depois de termos ven-
cido a primeira edição da 
Liga das Nações que foi 
disputada precisamente em 
Portugal, não conseguimos 
garantir o apuramento para 
a fi nal four deste ano e per-
demos assim a defesa deste 
título. 

Desta vez os franceses 
levaram a melhor ao ven-
cerem em Portugal por 1-0 
e garantiram o primeiro lu-
gar de um grupo difícil que 
além do actual campeão do 
mundo, conta ainda com a 
Croácia, que curiosamente 
é a selecção vice-campeã do 
mundo [perdeu a fi nal do 
mundial para a França]. 

Resta-nos agora preparar 
o Europeu de 2021 da me-
lhor maneira e com a gran-
de qualidade de jogadores 
que temos a nosso dispor, 
certamente que a defesa 
deste título correrá de me-
lhor forma e agrado para 
todos os portugueses. 

Já os sub-21, garantiram o 
apuramento para o europeu 
ao vencer o Chipre por 2-1.

Comandados por Rui 
Jorge, não tiveram nos seus 
melhores dias, mas conse-
guiram atingir mais uma 
fase fi nal de uma grande 
competição. 

Algo que com o passar 
dos anos se torna um acon-
tecimento normal, mas que 
deve ser sempre vanglo-
riado pois noutros tempos 
as nossas formações mais 
jovens nem sempre conse-
guiam atingir as fases fi nais 
destas competições.  

Este tem sido um ano e 
peras...e o Varzim que o 
diga. Apesar de ter come-
çado a época com uma vi-
tória frente ao FC Porto B, 
os desaires não tardaram 
em aparecer. Posicionados 
no último lugar da tabela 
classifi cativa, o Varzim con-
tinua à procura da vitória. 
O passado encontro do dia 
7/11/2020 teve um desfecho 
mais animador, no entan-

PORTUGAL 
NAS DECISÕES

OS RESULTADOS NÃO APARECEM E O COVID NÃO OS LARGA

O MESTRE DA EMBARCAÇÃO
António Silva Campos, 

um homem da terra, um 
nome que ecoa no ouvido 
quando se fala no Rio Ave 
Futebol Clube, ele que em 
2008 assumiu o cargo de 
Presidente e que desde en-
tão tem trazido os maiores 
feitos e tem escrito uma 
epopeia bela nos campos 
da peleja. Um homem que 
assumiu o leme da caravela 
há já 12 anos e que desde 
então tem embarcado sem-
pre rumo à vitória. Os Vi-
lacondenses atingiram um 
patamar indelével no pa-
tamar máximo do futebol 
português, lutando sempre 
pelos lugares cimeiros e 
sempre com olhos postos 
na Europa. Com ele como 
timoneiro máximo vimos 
um Rio Ave a atingir as fi -

nais da Taça de Portugal e da 
Liga, a disputar uma Super-
taça Nacional, a eliminar o 
Elfsborg com o golo mágico 
de Esmael aos 92 minutos e 
garantir a presença na fase 
de grupos da Liga Europa, 
a conseguir a melhor época 
de sempre na 1ª divisão por 
duas vezes (5º lugar com 51 
pontos com Miguel Cardoso 
e 5º lugar com 55 pontos com 
Carvalhal), vimos um clube 
a elevar nomes como Fábio 
Coentrão, Ederson, Oblak, 
Filipe Augusto ou Taremi ao 
expoente máximo do futebol, 
vimos lançar treinadores que 
agora triunfam pelos quatro 
cantos do mundo como Es-
pírito Santo, Pedro Martins 
ou Luís Castro, vimos um 
Rio Ave a ser clube de exce-
lência na formação com re-

Médio completo, Paulo Piedade exibia-se dinâmico no miolo em prol da equipa. Bom tec-
nicamente, ora equilibrava, ora chegava à área contrária. Foi referência no Varzim onde se 
notabilizou durante uma década. Chegou em 1993 oriundo do Oliveira do Hospital. Os Lobos 
do Mar militavam na Segunda Divisão B. Naturalmente conquistou o seu espaço e ganhou 
preponderância no conjunto alvinegro que, orientado por Horácio Gonçalves, somou pro-
moções consecutivas até regressar à Primeira Liga em 1997. Paulo Piedade pautava todo o 
jogo varzinista. A década de 90 foi muito emotiva. Depois de uma fantástica ascensão, o clube 
desceu ao segundo escalão. Foi com Rogério Gonçalves que o Varzim tornou à Primeira, em 
2000. Por lá fi cou até 2003. Paulo Piedade, com a sua tarimba e liderança, foi fulcral para o 
sucesso alcançado. Qual farol, alumiava a melhor rota para o jogo fl uir. Figura incontornável 
da história recente do Varzim Sport Clube, deixou uma marca de liderança e profi ssionalismo.

PAULO PIEDADE

sultados excelentes que vão 
desde os sub 10 aos sub 23, 
vimos um clube a reabilitar 
as infraestruturas, o estádio, 
o centro de treinos, a aca-
demia, no fundo, vimos um 
clube a erguer-se e a crescer 
como nunca antes tínhamos 
visto... Os campos da pele-
ja agora são um símbolo do 
nosso futebol, elevam o bra-
são e o esplendor de Vila do 

to, não foi o sufi ciente para 
chegar às vitórias (1-1 fren-
te ao Académico de Viseu). 
Recorde-se que neste último 
encontro da 9ª jornada da II 

Liga, os alvinegros tiveram 
11 ausências: lesões, casti-
gos e testes positivos para 
o novo coronavírus, que 
também afetou o técnico 
Miguel Leal. A equipa da 
II Liga interrompeu uma 
série de cinco desaires 
consecutivos, mas não 
vence desde a ronda inau-
gural. Ora para piorar a si-
tuação, nos últimos dias o 
Varzim detetou mais casos 

de Covid-19 no plantel, o 
que originou a suspensão 
de atividades durante uma 
semana, tendo o regresso 
aos treinos sucedido na 
passada terça-feira. 

Até ver, o próximo 
compromisso ofi cial está 
marcado para dia 23 de 
novembro, numa elimina-
tória a contar para a Taça 
de Portugal frente a Aca-
démica de Coimbra. 

Conde além fronteiras e 
fazem do Rio Ave um dos 
mais ambiciosos projetos 
do panorama nacional e 
um dos melhores clubes 
do nosso futebol. A tudo 
isto estão vários nomes 
associados desde atletas, 
treinadores até o roupeiro, 
mas um certamente foi o 
mestre desta embarcação, 
António Silva Campos.
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Acabou por ser mais 
fácil do que o esperado. 
Contra uma frágil equipa 
do S.Pedro de Fins, a vi-
tória dos comandados de 
Miguel Marinho resumiu-
-se ao número de golos 
conseguidos. No total fo-
ram 9, num jogo que deu 
mesmo para o técnico dar 
rodagem a jogadores me-
nos utilizados. Diogo Ro-
cha aproveitou toda uma 
segunda parte para ren-
der o experiente guarda 
redes Bruno Brioso, com 
Renato a inscrever o seu 
nome na lista dos marca-
dores. Dois atletas da for-
mação do clube, aos quais 
se juntaram Fábio Rocha 
(1 golo) e Jorginho Novo 
(este a bisar). Joel Queirós 
e Ricardo Fernandes tam-
bém bisaram, assumin-

do-se como as referências 
de uma equipa jovem e com 
qualidade para almejar lutar 
por altos voos. 

Neste momento a equipa 
poveira assume a liderança 
classifi cativa e no próximo 

MODALIDADES

GOLEADA GARANTE LIDERANÇA AO PÓVOA FUTSAL

fi m de semana jogará o pas-
saporte à eliminatória se-
guinte da Taça. O adversário 
é o Carrazedo Montenegro, 
que milita na série A da 2ª 
divisão e conta com apenas 2 
jogos realizados, tendo em-

patado ambos, Num jogo a 
eliminar, segundo o Miguel 
Marinho “a equipa vai dar 
sequência ao bom momento 
e seguir em frente na Taça. 
Depois de alguma falta de 
fortuna no jogo inaugural 

em que perdemos contra o 
Freixieiro, muito pela ine-
fi cácia ofensiva, a equipa 
está agora mais forte nos 
processos de jogo e a con-
seguir fi nalizar bem me-
lhor”.

A Junta de Freguesia de Balasar
deseja  Boas Festas 

a toda a população

José Araújo
Presidente da Junta de Freguesia de Balasar
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JOAQUIM CARLOS
CORREIA VIEIRA

MARIA
GOMES DE SOUSA 

MARIA DE LURDES
MACHADO DA COSTA

GONÇALO 
DA SILVA FERREIRA

MARIA
CORREIA DA SILVA

DEOLINDA
DA COSTA LOPES

AUGUSTO
ALVES FERREIRA

BEIRIZ

LAÚNDOS

ARGIVAI

BALASAR

LAÚNDOS

BALASAR

LAÚNDOS

Faleceu com 77 anos a 06 de 
novembro e foi sepultado a 07 
de novembro no cemitério de 
Beiriz.

Faleceu com 88 anos a 06 de 
novembro e foi sepultada a 07 
de novembro no cemitério de 
Laúndos.

Faleceu com 75 anos a 02 de 
novembro e foi sepultada a 03 
de novembro no cemitério de 
Argivai.

Faleceu com 63 anos a 06 de 
novembro e foi sepultado a 08 
de novembro no cemitério de 
Balasar.

Faleceu com 82 anos a 01 de 
novembro e foi sepultada a 02 
de novembro no cemitério de 
Laúndos.

Faleceu com 84 anos a 07 de 
novembro e foi sepultada a 08 
de novembro no cemitério de 
Balasar.

Faleceu com 91 anos a 03 de 
novembro e foi sepultado a 05 
de novembro no cemitério de 
Laúndos.

Serviço Fúnebre: 
Agência Palhares
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DIVERSOS

DEFINIDOS OS VENCEDORES DO CONCURSO DE QUIOSQUES

O júri definiu como 
vencedores do concurso 
promovido pelo Póvoa Se-
manário os quiosques Ar-
mando (1º lugar), Avenida 

edição nº 146 de 19/11/2020

(2º) e Varzim (3º). 
O primeiro terá direito 

a 15 dias de publicidade na 
Rádio Onda Viva (8 spots/
dia). 

O segundo terá direito a 7 
dias de publicidade na ROV 
(8 spots/dia). O terceiro terá 
publicidade gratuita numa 
edição de jornal. 

edição nº 146 de 19/11/2020

1º lugar

2º lugar

3º lugar
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RÁDIO ONDA VIVA

ANTÓNIO SILVA CAMPOS E MARCO 
FERREIRA NA GRANDE ENTREVISTA

A Onda Viva teve recen-
temente António Silva Cam-
pos e Marco Ferreira como 
convidados especiais do di-
retor José Gomes Alves. O 
vice-presidente da AEPVZ 
(em baixo) e presidente do 
Rio Ave (ao lado) vieram à 
rádio participar no progra-
ma Grande Entrevista. Pode 
ouvir as duas emissões na 
íntegra no site da ROV na 
secção Ouvintes-Podcast.

Programação de desporto na ROV
20/11 (sexta) – ABC x Póvoa Andebol – 20h30

22/11 (domingo) – Monção x Rio Ave – 14h30

23/11 (segunda) – Académica x Varzim – 19h30

23/11 (segunda) – Pontapé de Canto – 22h

25/11 (quarta) – Quarentena da Bola – 22h

27/11 (sexta) – Onda Desportiva – 22h

28/11 (sábado) – Rio Ave x Póvoa Futsal – 16h00

29/11 (domingo) – Gil Vicente x Rio Ave– 15h

30/11 (segunda) – Benfi ca B x Varzim – 16h

30/11 (segunda) – Pontapé de Canto – 22h

02/12 (quarta) – Quarentena da Bola – 22h
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Bi - Como te descreves?
AV - Em quatro palavras? 

“Po li va lente” (risos).

Bi - Data de nascimento?
AV - 23 de março  de 1973.

Bi - Signo?
AV - Carneiro.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

AV - Sei lá (risos).

Bi - Livro preferido?
AV - “Papillon”, de Henri 

Charrière.

Bi - Filme preferido?
AV - “Ala- Arriba”,  de Lei-

tão de Barros.

ANDRÉ VELOSO
Tudo começou na Rádio Prisma, numa brincadeira com um amigo que tinha um emissor na Vila Myosótis. Depois das piratas, em 1995 

inicia-se na Rádio Mar como repórter de pista nos jogos do Varzim. Passou por alguns projetos radiofónicos, incluindo dois anos na TSF, 
tendo, este ano, assumido o desporto da Rádio Onda Viva que diz ser uma experiência incrível num regresso às raízes locais. Entre co-
laborações com publicações portuguesas e estrangeiras, é. desde 2006, correspondente do jornal O Jogo. Sempre quis ser comunicador e 
quando era criança fazia relatos dos jogos de futebol de mesa e, ainda hoje, tem um caderno com crónicas e resultados dessas brincadeiras. 
Ele é o homem da Onda Desportiva: falamos de André Veloso.

BITAITES

Bi - Cor favorita?
AV - Alvi-negro.

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

AV - Música, cerveja e 
amigos.

Bi - A tua música é?
AV - Tim Maia, o grande 

síndico.

Bi - Destino de eleição?
AV - João Pessoa, Paraíba, 

Brasil.

Bi - Prato principal?
AV - Frango assado.

Bi - Sobremesa?
AV - Depende sempre do 

prato principal.

Bi - Não resisto a?
AV - A um bom samba 

raiz.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

AV - Não posso dizer. É 
um segredo só meu.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

AV - Aceita os teus defei-
tos.

Bi Quem é o teu herói real 
ou ficção?

AV - O inventor dos por-
tugueses deve ter sido um 
tipo genial

PURÉ DE CASTANHAS
Preparação: 

1. Coloque no copo as castanhas, a água e o sal e programe 
15 minutos na velocidade 1 a 100ºC.

2. Escorra a água, colocando o cesto no copo.
3. Retire o cesto e triture o preparado durante 1 minuto na 

velocidade 6.
4. Adicione o leite e a manteiga e misture durante 30 

segundos na velocidade 4.
Nota: A quantidade de leite poderá variar consoante a sua 

preferência; se desejar um puré mais líquido acrescente um 
pouco mais de leite.

Dica: Este puré de castanhas é o acompanhamento ideal 
para carnes assadas e aves.

Ingredientes: 

500g de castanhas congeladas, 500 ml de água, 30g de 
manteiga, 25 ml de leite e Sal

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

AV - Viver descontraído e 
morrer feliz.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

AV - Pode acontecer tudo, 
inclusive nada.
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

A primeira vez que um 
partido da direita democrá-
tica na Europa Ocidental do 
pós-guerra aceitou negociar 
a viabilização de um governo 
com a extrema-direita xenó-
foba foi na Áustria, após as 
eleições legislativas de 1999.

Na altura, o Partido Po-
pular Austríaco, tendo sido 
o terceiro mais votado nes-
sas eleições, aceitou o apoio 
do Partido da Liberdade (de 
extrema-direita), liderado 
por Jorg Haider, para formar 
governo. 

Até esse momento, havia 

um compromisso histórico 
de todos os partidos de cen-
tro-direita europeus de não 
compactuar com a extrema-
-direita xenófoba e naciona-
lista. Esse pacto, de manuten-
ção de um “cordão sanitário” 
que impedisse o acesso da 
extrema-direita ao poder, 
repousava na memória da-
quilo que tinha acontecido 
no período entre guerras. No 
final da 1ª Guerra Mundial 
e no rescaldo da Revolução 
Russa, ainda antes da eclosão 
da Grande Depressão- em 
parte em resposta à afirma-
ção da União Soviética e à 
crescente popularidade dos 
partidos comunistas nos 
países da Europa Ocidental 
em que estes se podiam or-
ganizar, mas também devido 
àquilo que parecia ser a in-
capacidade dos tradicionais 
partidos burgueses em lidar 
com as condições materiais 

dos anos 20 e 30, de dar res-
posta a um mundo em que 
os níveis de desigualdade só 
se poderiam comparar àque-
les que se verificam hoje em 
dia- começaram a surgir par-
tidos que juntavam à defesa 
de políticas mais dirigistas 
do ponto de vista económi-
co, uma retórica nacionalis-
ta, conservadora e anti-co-
munista, fundamentalmente 
anti-sistémica- os culpados 
eram o parlamento, os políti-
cos, a política. Estes partidos, 
depois chamados fascistas, 
distinguiam-se também pelo 
apelo à violência, e pelo seu 
uso na acção política. 

Inicialmente nas franjas do 
sistema, o apelo desses parti-
dos foi crescendo na medida 
em que as condições de vida 
da generalidade da popula-
ção se foram deteriorando 
e o ambiente internacional 
se tornou mais crispado, 

Confesso que não que-
ria escrever sobre o CO-
VID. Todavia, olhando para 
tudo o que se tem passado 
desde o início desta pan-
demia, não resisti. Porque 
acho, sinceramente, que esta 
pandemia fritou a miolei-
ra da nossa classe política. 

Comecemos pelo início.
Em Dezembro de 2019 

surge o primeiro caso de in-
fecção por Coronavírus na 
cidade de Wuhan, China. A 
15 de Janeiro de 2020 a dou-
ta Directora Geral da Saúde 
veio a terreiro sossegar os 
Portugueses quando disse: 
“não há grande possibilidade 
de chegar um vírus destes a 
Portugal”.  E vivemos, assim, 
felizes e contentes, até ao dia 
13 de Março de 2020, data em 
que ocorre o primeiro óbito 
em Portugal por COVID 19.

A partir desse dia vá-
rias foram as mutações 
genéticas ocorridas, quer 

no vírus, quer no cére-
bro de quem nos governa.

No que se refere às muta-
ções genéticas do vírus, este 
tornou-se selectivo: Não ata-
ca em eventos políticos, não 
ataca o PCP nem a CGTP, 
não ataca nas touradas, não 
ataca nos espectáculos onde 
vai o Primeiro Ministro e o 
Presidente da República, não 
ataca na Fórmula 1 etc, ou 
seja, não ataca em nenhum 
evento autorizado pela DGS. 
Apenas ataca na família, nas 
igrejas, nos cemitérios, nos 
restaurantes, nos cafés, a 
partir de determinadas ho-
ras, aos fins de semana etc.

No que se refere às muta-
ções genéticas ocorridas no 
cérebro de quem no gover-
na, as mesmas repercutem-
-se nas medidas desgarra-
das que têm sido tomadas. 
Não pretendo aqui, por falta 
de espaço, tratar de todas. 
Mas tratarei de algumas.

A primeira prende-se com 
os assintomáticos. Desde o 
início da pandemia que um 
conjunto de médicos (aque-
les a quem a ordem dos 
médicos pretende instaurar 
processos) vinha dizendo 
que os assintomáticos nem 
estavam doentes nem trans-
mitiam o vírus. Todavia iam 

contra a narrativa oficial. 
Pessoas houve – incluin-
do eu – que passaram dias 
e meses em casa, fazendo 
testes atrás de testes até ao 
tão desejado teste negati-
vo para poder sair. Agora 
os assintomáticos apenas 
ficam 10 dias em casa. Ao 
fim desses dias podem re-
tomar vida normal sem 
qualquer teste que dê nega-
tivo, não se sabendo se con-
tinuam infectados ou não.

A segunda medida pren-
de-se com esta “loucura” 
do recolher obrigatório ao 
fim de semana às 13 Horas 
e encerramento de estabe-
lecimentos a essa hora. Diz 
o Primeiro Ministro “temos 
precisamente em conta aqui-
lo que todos os inquéritos 
epidemiológicos nos dizem: 
68% das transmissões estão 
a correr neste momento em 
momentos de convívio fa-
miliar e social.” Como di-
zia Benjamin Disraeli, “Há 
três espécies de mentiras: 
mentiras, mentiras deslava-
das e estatísticas”.  Dá pena 
ver o desnorte do Governo. 
Ora vejamos: que perigo 
representa um casal com 2 
filhos – que vivem debaixo 
do mesmo tecto -  ir almo-
çar ou jantar ao restaurante 
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COVID: A NOVA FRIGIDEIRA CEREBRAL

desvanecendo a esperança 
da construção de um novo 
mundo baseado na demo-
cracia e na paz, que os que 
emergiram dos escombros 
da “guerra para acabar com 
todas as guerras” aspiraram. 
Momento crucial no pro-
cesso que levou estes par-
tidos de extrema-direita ao 
poder, foi a capitulação das 
elites económicas, intelec-
tuais, militares e religiosas 
conservadoras. Perante a 
“ameaça vermelha” e os pri-
meiros sucessos eleitorais e 
demonstrações de capacida-
de de mobilização fascistas, 
essas elites primeiro legiti-
maram, e depois simples-
mente transferiram o seu 
apoio até serem cooptadas, 
ou integradas nesses movi-
mentos. Nos países em que 
não havia instituições de-
mocráticas profundamente 
consolidadas, este processo 

no fim de semana depois das 
13 Horas? ZERO. Se que-
riam tomar alguma medida, 
com algum significado para 
travar o contágio, proibia-
-se simplesmente a circu-
lação entre concelhos. O 
problema não está nos que 
cá estão, mas nos que pos-
sam vir de fora. E atente-se 
na coerência do Governo. 
Os Portugueses são obriga-
dos ao recolher obrigatório; 
os turistas podem circular 
livremente, sem problema 
algum... Aliás, em coerência 
com a política do Governo, 
sugiro que se abram certas 
lojas só para os turistas….

 Por outro lado, o encerra-
mento de superfícies comer-
ciais às 13 horas vai provo-
car, por um lado, enchentes 
matinais nesses espaços, o 
que poderá contribuir para 
o aumento de contágios, 
por outro lado, assistiremos 
a tristes imagens de filas à 
porta para entrar nos estabe-
lecimentos, uma espécie de 
venezuelização de Portugal.

O que o Governo deve-
ria ter feito era uma cerca à 
área metropolitana de Lis-
boa, aquando do surto. Mas 
faltou-lhe essa coragem. 
Qualquer leigo sabe que à 
capital, de qualquer país, 

acorrem pessoas do país in-
teiro procurando melhores 
condições de vida. Ora, se há 
lá pessoas do país inteiro, ao 
deslocarem-se para as suas 
terras aumentam o perigo 
de contágio. Como se diz 
por aqui, “não é preciso ser 
estudado para perceber isto”.

Mas há uma coisa que 
esta pandemia veio pro-
var, o sucessivo desinves-
timento (quer em meios, 
quer em Recursos Huma-
nos) dos sucessivos Gover-
nos no sistema de saúde.

E pelos vistos este Gover-
no ainda não percebeu isso. 
Pois quem olhar para o Pla-
no Nacional de Investimen-
tos (PNI) verá que nem 1 
Euro vai para o sistema de 
saúde. A classe política con-
tinua, feliz e contente, a ali-
mentar o povo com betão.

Infelizmente Miguel Tor-
ga continua actual “o país 
ergue-se indignado, moure-
ja o dia inteiro indignado, 
come, bebe e diverte-se in-
dignado, mas não passa dis-
to. Falta-lhe o romantismo 
cívico da agressão. Somos, 
socialmente, uma coletivi-
dade pacífica de revoltados”.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia) 

foi extremamente rápido. 
No espaço de uma década a 
Europa cobriu-se de regimes 
autoritários. 

Voltando à Áustria e ao 
início do milénio, a posse 
desse Governo Austríaco, 
que Jorg Haider acabou por 
não integrar, levou a que 
vários governos europeus 
(entre outros, França e Ale-
manha) tentassem limitar ao 
máximo os seus contactos 
com a Áustria, por entre ou-
tras “sanções” que informal-
mente foram sendo impos-
tas. Essas medidas acabaram 
por se revelar inconsequen-
tes, foram abandonadas à 
medida que o governo se 
consolidou e a sua ineficácia 
se tornou manifesta.

A barreira tinha sido que-
brada, aparentemente sem 
consequências.

(a continuar)
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ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se 
insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo 
mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os 
cidadãos.

A Direção

Este jornal, ao anunciar, 
na sua última edição, que 
“Em 2021 não haverá au-
mentos na fatura da água, 
saneamento e resíduos na 
Póvoa”, insere uma pequena 
nota (“Selo de Qualidade do 
Serviço”) em que dá conta 
de que o nosso município foi 
uma das 7 entidades reco-
nhecidas com aquela distin-
ção, atribuída pela Entidade 
Reguladora dos Serviços de 
Águas e Resíduos (ERSAR), 
que assinala a “qualidade 
de excelência da gestão dos 
resíduos urbanos, na imple-
mentação da estratégia de 
descarbonização e na pro-
moção de práticas de circu-
laridade…”

De facto, ao assumir um 
compromisso global pela 
sustentabilidade, o muni-
cípio da Póvoa de Varzim 
comprometeu-se a promo-
ver a circularidade em todos 
os setores de atividade.

E, numa cidade cuja eco-
nomia é constituída por vas-
tíssima rede de microempre-
sas dos setores de comércio 
e do turismo (hotelaria, res-
tauração, serviços…) – em-
presas produtoras de elevada 
quantidade de resíduos, de 
todo o tipo –, o município 
colocou (está a colocar) no 
terreno uma estratégia que 
responde à especificidade 
da vasta e diversificada tipo-
logia de produtores de resí-
duos.

Do mais conhecido des-
ses projetos (“Reciclar é dar 
+”, relativo à recolha sele-
tiva porta-a-porta), já aqui 
falámos na última crónica. 
Falarei hoje dos restantes: o 
“Restauração 5 estrelas”, para 
a recolha seletiva de bior-
resíduos (iniciado em 2016 

com a adesão de 60 estabe-
lecimentos, agora com 160), 
proporciona a recolha diária 
de 32kg por estabelecimen-
to, que são encaminhados 
para produção de compos-
to orgânico; o “Embrulha”, 
projeto apresentado em 16 
de outubro (Dia Internacio-
nal da Alimentação) e que 
de imediato colheu a adesão 
de 58 estabelecimentos, que 
se comprometeram a entre-
gar ao cliente, embrulhada, a 
comida que ficou na travessa 
ou no prato; o “Zero desper-
dício”, iniciado em 2018, que 
visa recolher géneros ali-
mentares em fim de validade 
nos grandes centros de con-
sumo ou distribuição, e que, 
em 2 anos, já proporcionou 
a confeção de 16.328 refei-
ções, de que beneficiaram 
9.735 pessoas.

Estes 2 últimos projetos 
visam sensibilizar para a 
redução do desperdício ali-
mentar, que é vital não só 
para baixar a pegada alimen-
tar do nosso país – que, além 
de importar mais de 70% dos 
alimentos que consome, tem 
elevados níveis de desper-
dício -, como é importante 
igualmente para evidenciar 
a necessidade de uma tran-
sição alimentar sustentável, 
área em que assume relevan-
te posição (pedagógica, des-
de logo) o projeto “Horta à 
porta”, que desde 2013 envol-
ve 170 famílias, que cultivam 
pequenos talhões no Parque 
da Cidade. (Concebidas não 
apenas como ferramenta 
para redução de resíduos, 
as hortas promovem igual-
mente o contacto com a na-
tureza, o exercício físico e o 
desenvolvimento de hábitos 
saudáveis, têm interesse eco-

nómico  - porque, ao produ-
zirem os próprios alimentos, 
os horticultores aumentam o 
rendimento familiar -, con-
tribuem para a coesão e in-
tegração social, ou seja, para 
o desenvolvimento susten-
tável; têm, igualmente, inte-
resse urbanístico-ambiental, 
pois, ao recuperarem solo 
abandonado, proporcionam 
uma paisagem urbana mais 
verde e fazem do jardim-
-horta um novo espaço de 
lazer urbano).

E, nesta luta que todos 
convoca para a sustentabili-
dade através da poupança de 
recursos (designadamente 
dos não renováveis), até uma 
máquina recolhe resíduos! 
É o projeto “Reciclar para 
ganhar”, implementado no 
Mercado Municipal – hoje 
uma grande superfície co-
mercial que é integralmente 
“amiga do ambiente” e que 
se assume como estrutura 

de educação ambiental e de 
promoção do consumo res-
ponsável e sustentável. Ao 
estimular o correto encami-
nhamento dos resíduos de 
que o Mercado é gerador, a 
máquina “papa-embalagens” 
atribui aos consumidores 
vales de compras ou de aces-
so a bens: já recolheu mais 
de 52.000 embalagens (39 
toneladas de resíduos).

Todos estes projetos (e há 
mais…) colocam a Póvoa na 
linha da frente pela econo-
mia circular, concretizando, 
na área dos resíduos, um 
compromisso muito sério 
com o grande objetivo que é 
a sustentabilidade global do 
município.

Que concelho queremos 
ser daqui a uma década- a 
década decisiva das nossas 
vidas? Será este o assunto da 
próxima crónica.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

NA LINHA DA FRENTE PELA ECONOMIA CIRCULAR

O SUCESSO POVEIRO (2)
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ENCONTRE AS PALAVRAS

INFUSÕES FRIAS

DESCOBRE AS OITO DIFERENÇAS NAS IMAGENS

LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento: 20 segundos

Molhe as mãos

00

Aplique sabão suficiente para cobrir
todas as superfícies das mãos

01

Esfregue as palmas das mãos, 
uma na outra

02

Palma com palma
com os dedos entrelaçados

03 04

Esfregue o polegar esquerdo 
em sentido rotativo, entrelaçado

na palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente para trás 
e para a frente os dedos 
da mão direita na palma 

da mão esquerda e vice versa

05

06

Esfregue o pulso esquerdo com a 
mão direita e vice versa

07

Enxague as mãos
com água

Seque as mãos 
com um toalhete 

descartável

08
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ANEDOTAS

No Rio de Janeiro, um bando de assaltantes entra num baile de carnaval 
onde estão muitas personalidades. 

Pensando que vão poder arrecadar muito mais se fizerem alguns reféns, 
eles agarram o Lula, o Latino e o Ronaldinho e mandam o recado à imprensa 
que querem um milhão pelo resgate.

Só que as negociações não levam a nada. Eles tinham prometido matar 
os reféns se o pedido não fosse atendido, e eles não vêem outra alternativa 
senão cumprir o prometido.

Eles avisam os reféns que serão mortos, mas que seria concedido a cada 
um deles um último desejo. 

Lula diz que tinha preparado um discurso de cerca de três horas para ler 
na festa e não gostaria de morrer sem antes declamar a sua obra-prima. 

Os assaltantes dizem que vão atender seu desejo, e perguntam ao Latino 
qual será o dele. 

- Eu estava para apresentar o meu CD inédito na festa, e iria cantar as 14 
músicas. Eu não gostaria de morrer sem cantá-las uma única vez! 

Os assaltantes dizem que concordam com isso também e perguntam ao 
Ronaldinho qual é o desejo dele. 

O dentuço responde: - Olha, se vocês não se importam, eu gostaria muito 
de ser o primeiro a ser morto!

 
 Dois amigos encontram-se na rua: - Sabias que o Veloso está hospitalizado? 
- comenta um deles 

- O gajo está mal, levou uma tareia e dizem que não reconhece ninguém... 
- Não pode ser! - disse o outro, aflito 
- Ainda ontem eu vi o Veloso num bar, a dançar com uma loira deliciosa! 
- Pois é, a mulher dele também o viu!

 
Três médicos estão contando casos de reimplante de membros nos seus 
respectivos países: um alemão, um russo e um brasileiro. 

O médico alemão: - Tivemos um jogador de futebol do Munich que perdeu 
uma perna num desastre de automóvel. Usamos a nossa sofisticadíssima 
técnica de reimplante Auschwitzmember e hoje ele é o artilheiro da equipa! 

O médico russo: - Pois connosco foi um jogador de voleibol que perdeu 
um braço. Usamos a técnica soviética Bolsheviknyetnyet de reimplante e 
hoje ele joga na seleção! 

O médico brasileiro: - No nosso caso um homem teve a cabeça decepada. 
Usamos a técnica verdeamarela chamada Jeitinho, implantamos uma 
abóbora e enchemos de me”#$%da. 

- Fantástico. É atleta o paciente? - Não, por enquanto é governador, mas já 
é candidato a presidente!!

Um homem só tinha um braço e senta-se na cadeira daquela velha barbearia. 
- Barba e cabelo! - Ordena. 
Assim que começa a barba o barbeiro faz-lhe um corte no rosto, depois outro 
no queixo, outro no pescoço; ao acertar o bigode espeta-lhe o nariz; em 
seguida, começam as tesouradas: no crânio, na nuca, nas orelhas. No final, o 
barbeiro pergunta: - Você era meu freguês há muito tempo atrás, não é mesmo?  
- Não, senhor! O braço eu perdi num acidente de automóvel!

INFUSÕES FRIAS

NIB: 00451460 4027 6966 0599 3 

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 
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PÓVOA DE VARZIM E VILA DO CONDE COM MAIS DE 
1 MILHAR DE CASOS DE COVID-19 NA PASSADA SEMANA

O número de casos de 
Covid-19 na Póvoa de 
Varzim chegou aos 505 na 
semana entre 8 e 14 de no-
vembro. Em Vila do Conde 
o registo do mesmo pe-
ríodo é de 641 infetados. 
Os dados constam de uma 
tabela (ao lado) publicada 
pelo médico João Freitas 
na rede social Facebook 
no “Grupo para explicar 
com tranquilidade à co-
munidade questões sobre a 
Covid-19”. A mesma fonte 
aponta uma subida gra-
dual de pessoas infetadas 
no concelho poveiro: eram 
331 casos na penúltima 
semana e 269 na antepe-
núltima semana. O cená-

VARZINISTA STANLEY INTERNADO DEVIDO À COVID-19
Um jogador do plantel 

principal do Varzim teve de 
ser internado no Hospital 
Pedro Hispano. O avança-
do nigeriano Stanley,  autor 
do último golo varzinista 

no empate na receção ao Vi-
seu, necessitou de recorrer a 
tratamento hospitalar, numa 
primeira fase na Póvoa e 
depois em Matosinhos, na 
sequência de complicações 

associadas à infeção res-
piratória, encontrando-se 
estável na altura do fecho 
desta edição e de regresso 
à unidade poveira, onde 
espera ter alta em breve. O 

atleta foi um dos muitos ca-
sos que afetaram a equipa, 
motivando a paragem dos 
treinos durante uma sema-
na. Alguns colegas ainda em 
isolamento profilático. 

O PS da Póvoa de Varzim 
apresentou um pacote de 
medidas de emergência de 
apoio ao comércio e restau-
ração locais, promovendo 
os negócios dos empresários 
locais. 

A estrutura concelhia li-
derada por João Trocado 
considera que “estes tempos 

SOCIALISTAS SUGEREM MEDIDAS PARA AJUDAR POVEIROS
difíceis exigem que todos 
façam o que está ao seu al-
cance”, sublinhando que “a 
Câmara Municipal não é ex-
ceção”. 

Entre as propostas estão o 
estacionamento à superfície 
gratuito com suspensão do 
pagamento até ao segundo 
semestre de 2021; a criação 

de uma loja online de co-
mércio poveiro e do serviço 
de entrega em casa com fi-
nanciamento do Município 
e sem encargos para con-
sumidor e cormerciante; a 
atribuição de um cartão so-
lidário a famílias vulneráveis 
para utilização em estabele-
cimentos aderentes. 

A GNR de Vila do Con-
de anunciou no início desta 
semana que deteve um ho-
mem de 62 anos por furto 
qualificado. No âmbito de 
uma denúncia por furto em 

residência, os militares des-
locaram-se ao local, tendo 
detido o suspeito em fla-
grante delito. 

O larápio tinha entrado 
na habitação através do ar-

rombamento de uma porta, 
com recurso a um pé-de-ca-
bra, tendo furtado dois anéis 
de ouro e um anel de prata, 
os quais foram apreendidos 
e entregues ao proprietário. 

O detido, em liberdade 
condicional e com antece-
dentes criminais por abuso 
sexual de menores, roubos, 
furtos e tráfico de estupe-
facientes, foi já presente a 

ESTAVA EM LIBERDADE CONDICIONAL E FOI APANHADO A FURTAR
primeiro interrogatório ju-
dicial, no Tribunal de Ins-
trução Criminal do Porto, 
onde lhe foi aplicada a me-
dida de coação de prisão 
preventiva. 

Outras sugestões passam 
pela isenção aos estabeleci-
mentos de todas as taxas e 
também das rendas em es-
paços municipais até ao se-
gundo semestre do próximo 
ano; assim como permitir o 
pagamento em prestações da 
fatura da água, saneamento e 
resíduos. 

rio repete-se no município 
vilacondense: havia 413 
casos na penúltima sema-
na e 327 na antepenúltima 
semana. Estes números 
elevados colocam as duas 
localidades na zona mais 
perigosa no que diz respei-
to ao risco de propagação, 
em ambas as situações com 
um pouco mais de 1300 ca-
sos em 14 dias por cada 100 
mil habitantes, sendo que o 
crescimento é superior a 
50% na última semana face 
à penúltima. Nos territó-
rios vizinhos, refira-se que 
Famalicão está num cená-
rio ainda pior, com 1317 
casos só na semana ante-
rior, enquanto em Barce-
los os infetados ascendem 
a 787 no mesmo período, 
não sendo conhecidos os 
dados de Esposende.


